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MARQUEZ DE POMBAL: 


O MARQUEZ DE POMBAL 


O CLUB DE REGATAS GUANABARENSE; 


ela bocea d'um dos seus herves disse o artista 
R EA portuguez mais eminente do seculo actual: 
era montana 
Der, de dae a bo 
Não foi bálilado a appello do grande Eitterato: 
a mução brazil m geral, o algumas associações 
icular, no numero das quaes tem lugar dis- 
no 0 CLUB DE REGATAS GUANABARENSE, 
ndo sobcjas provas de que aceitam o legado. 
nos resõam nos onvidos, porque se não pas 
ut dons annos, os echos fostivaes do centenário 
de Camiões, em que esta benemerita corporação to- 
, 6 já pensa em organisar fes- 
parar louros para enramar 
mais extrnordinarios que 
toom aborto os olhos d luz cm terras do Portugal, 
Não turdará que se lho sigam o infanto D, Henri- 
no, Vasco da Gama, Affonso do Albuquerque, 
peitos Garrett, José Estevão, Herculano. 
Mas o dia de hojo será do Pombal. E por que. 
não? 


Andam por abi uns brandões sinistros a al 
o vulto do grando marquez, no piedoso intuito | 
do lho dar o. aspecto de condo- 


Ei pie DE EA 


a um seenlo que este “se destaca, cada vez 
Hom mais relevo, do fundo chnzento da 

gueza. Nele existam todas as eo 

alma popular: é forte de musculos é decisivo de vontade, 
tem uma percepção rapida do sem im, revelando nos mo 

ensina a ts vita inquieta 
Bios para o conseguir, Um mixto de galanteia, de ancie- 
dado "de progresao Iimano e de serenidade crespo 
aham este notavel caracter, esta rquissima organização re. 
volneionaria. 

Moje mais do que nunca, sentindo-se proxima ama lex 
vantada empresa transformadora, todos os espiritos sinca- 
TOS procura instinetivamente ta individualidade energi: 
ea 6. para resumir as suas aspirações. promuneiam o Ho: 
mo do marquez de Pombal! À alema colectiva do povo por-| 
tuguez, sento que lhe falta esso grande instrumento de ei- 
vilão qu se ema um erro Rome Pad, co 
mo elo fo), tendo-o sido terivelmento grande? 

A ema, inatalavol tenacidade pode mam carto periodo 

Lisboa, depois do derruida 
mam terremoto memoravel: reformar os estudos, 
dos durante seculos pela irveção jesuíica; aníuiar à agr 
cuitua dstlcia pela cabia das ques aos: crer 
às industrias, que não existiam; diseipliar o exercito & 
favor de Portugal uma nação respeitada em todo o mau- | 


dot 

Era grando!—a historia para fixar definitivamente 
um homem preeisa que ello tenha enorme estatura. E 
vigoroso e andaz, tanto no corpo como no pensunento. 
S sentimento uma nação, para comprebnder am peso 
gem, precisa que elle seja predominante, que valha tais 
que os outros. tou iniquidades? ! Commetion-as tro- 
imendas ; mas tambem produziu multa justiça. Fal absulutis- 
ta e arbitrario? Foi, merees às asperas censuras das que 


possa, dus gloriosos descobrimentos de 
eng grandes muvegadores, quo lhe sto o muior 
e o mais completo titulo de antonomia sociologica, 


foi a ponco e pouco, pela falta d'uma missão social 
combinada a certas cireumstancias políticas, toma- 
do de estagnação, & toda a sua ovolação nie 
ca, industrial e politica. quasi parou em completa 
Ea a 

Foi o marquez de Pombal quem iniciou o mo- 
vimento aseensional que dosde cutão vem continnan- 
do, Profundamente influenciado por esse conjuncto 
do doutrinas, admiraveis cm sua grando emancipa- 
são, que caracterisam o seculo xvirt, Pombal foi um 
político systomatico 4 mancira de "Turgot. A aum 
proligiosa actividade exorcen-se em todos 08 r4- 
mos da politica, arte mais que todas difficil para 
que se nocessitam conhecimentos mais vastos e 
uma sagacidade mais. penctranto quo para nenhu- 
ma outra, 

Se um grande homem é como o definiu Picrro 
Laflitto 0 que resolve um problema estabelocido 
pelo conjuncto dos antecedentes historicos, e pola 
situação sua contemporanca, Pombal fui-o mais que 
nenhum outro em Portugal, Exuminando o proble- 
ma que então se impunha aos homens d'Estado por. 
tuguezes d luz da sociologia positiva fica-se cheio da, 
mais respeitosa admiração pelo homem que o sonho 
compreliandor o encontrar a solução so 0 po- 
deroso auxilio de uma acicncia que só cm nossos. 
dias foi constituida systematicamento, 

A grandiosa operação 


muado ás galts, ou de acelerado 
quo moreeosso ajustar contas com 
o carrasco na Praça Nova, so não |) 
honvora o perigo do lhe manchar | 
o luxuoso pavimento com que foi 


k alla, sObEA ne Ph « 


pplitdea de Pombal deixou 
ncontestavolmente podero- 
sos e duradouros. vestigãos 
do que foi bonefica u todos 
os que fallamos portugues ; 


dotada recentomon mas mão dev, Compro ro 
Porém o CLUl DE REGATAS > / . 3 conhocel-o o exito qua so 
GUANADARESSE, composto do ho- õ ASIA ra che EPE DOS . daria. esperar o fôra para 
imbeis(do ai doinpo dlollos; mtsai- | Cota da Za PS Ea ala Air qua dna RR 
dos duna K além do Atlanti g re Pça h. A ragão deste insuccosso ro- 
rvo26 do Ínzes menos fiumare ha s a ativo é fucil do compeo- 
o fa de Lemer Do perde aÃ Za AE rn 


Para ollo 0 marquez do 
bal é o gulvanisador do caday 
duma mação, é quasi 
de um Lizaro queimado 
gueiras, depois do desmoralizado 
nas conquistas, sugado polos n 
Dres o estupidificado pola obe- 


f 


en7; 


obedecendo nos princi 
tempo, proparava o caminho pa- 
xa à libordade, dando importan- 
cin no terceiro estado, a quem 
procurava illustrar nas escolas, a 
quem melhorava a subsistencia, 
levantando a ugricultura, reorga- 
nisando o commercio, creando à 
industri 


A 


a ollo o marques de Pom- 
bal 6 0 reformador da oducação 
nacional, O introductor das s 
cin naturaes, que tornou poss 
vol o renascimento das letras, e 
a fundação de uma, corporação 
aciontiica que por alguns annos 
foz esperar tuma regoncração que 
o snallogron mas tnboe feipotar- 
tos, funaticas « imbecis, que diri- 
giam 0 leme do Estado. 

Todavia não é facil recolher 
toda a semente que uma vez so 
disporsou pelo campo ; dos grlos 
que ainda ficaram no sólo reben- 
táram os jucobinos da guerra 
peninsular, os liberaes do 1820, 
& 08 repatriados de 1832, que de- 
ram os robentos do que xo fórma 
hajo o CLUb DE REGATAS GUA- 


del 7 


| pomada dig, Iliyrir 
Co ajda Shecno Cm ee, 
DA VA Gta pera LeLinho, «Gig 
Cade, vem UI proce 
RASA 


ma jd 


na Con 


a hear a 


<A 
e 
y 
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ER 
7/4 dolor hem, pediria “> 


a 
Em Portugal não ha 

via ão tempo que surgiu 0 
grando ministro ma, elanso 
intermediaria entre 0 go- 
verno o a grando musa 
popular — suflicientomento 
ipada pa 

opinido, apoian- 

do um ministro progrosig-. 
ta. À distancia entro o 
gundo ainistro 6 0 povo 


nitt, 


dos seus contempora- 
ncos; por tanto ma ansen- 
ij uma classe interme- 
Pombal só so pode 
apoiar sobro o rei, por isso 
Pombal cabia, quando D. 
Josk morreu, sem que 4 mia 
go indifisrento e incapaz 
lo o comprebender lovan- 

tusso um unico protosto. 
Ara io estava 
já não cra pos- 

sivel parar: O impulso do 
a ao o viporo- 
soe lirigido, para que 
ingoom pude sia 
amais. Sem duvida uma 
grande parto do imponente 
edificio que Pombal cons- 


Sem parda, 
era necessariamente enor- 
7 mo, “cor dg 6 aoiiraa 
AR que separa os grandes ga- 
E 


Der Elo lex dis 

o he Em brisa 
ar ITS 
fes Bida (5 


NADARENSE 4 muitas outras collo- 


truira so viu desmantelado 


ctividados do cá e de li, 
Grande 6 o poder dos raios do sol, que vão nté 
alumiur Neptuno a mais de mil milhões do leguas, 


Puto, 8 do março da 1852. 


Francigso de Faro Oliveira, 
em 

AS consagrações cantenniaes são O supre- 

À mo julgamento dos grandes vultos da 

historia; juizo sempre justo, porque dimana 

do tribunal unico infallivel—a consciencia 


da posteridade, É 
Edudo Bimos. 


tem sentimentos democraticos: mas eram estes os meios da 
sua época e cum eiles tornou. florescente e prospero a ra- 
ai, amiquilo o embrutcador poder clerical Insumos, 
provou à nobreza que à hereditariedade social é política é 
ta hagalia é uma falidado. 

O marquez de Pombal é o verdadeiro precursor do 
imundo moderno em Portugal, Com O seu genio fer ma au 
rora depois de ter armado umia grande tempestade. 

“a volto sinistro e potente uma compleição,d'uma 
mosenlatura shakespeareana. Os estrangeiros chamain-lhe le 
grand mar quis. 

Lisa, 9 o mara do e. 
Terxema DE Quemoz. 


su 


pelos esforços d'uma doplo- 

ravel reacção, mas as bases fundamentaes ficaram 

como alicerce sobro que as gorações posteriores po-| 
derio reconstruir a grandeza da nação. 

Em todo caso a nossa gratidão devo modir-se 

pelo que Pombal exccutou de bom, de grando e do 

mobro para o serviço da sua patria e da humanida- 


de, quacsquer que ejnm ns lacunas o os deóios 
inevitaveis em toda à construcção humana. 
Orcae Praujo. 
mega OS 


A 


tras 
o devóras inexpl 


| 
elonário; 
UNO as otra a or 
igante sobre um 
vila. com foralidaveis adversários, que derrabou: o 08 
seas triumplos, ora mereeiam O favor é applanso publico, 
gra exeitavarm 6 sarcasmo dos plilosophos e a exeeração | 
das turtias. Depois de morto, à sua memoria É ao mesmo 
tempo abençoada e maldita: fszem-lhe apolheose os que 
vêm area o iniiador da época moderna, o Hercules que | 
arrason com não vigorosa os prineipaes baluartes do 
Tegimen ; cobrem-a de rancorusos vituperios 0s que el, em | 
combate, prostrou no campo, Inutilisando-os para sempre, | 


O que so não deixa as que so Tb: 
a à olhar a apare stro da D, José 
do avr forlaeeido o despotismo, procuram 


firmar o | 
or 


“lion dos reis, como em rocha inatalave, sab 
eos do dilto dlvino. 

tl nesta aecusação um mixio do verdado innegavel o | 
de profana justiça o marques o Dorabal revigom o 
poder absoluto, eliiando qua à deifiear a realeza: é tum 

eo que se não pode pôr em du 

mais autbenticos testemunhos da 
historia nos demonstra, eom prov: Ne O rom 
formador so aproveitou dPaquála força para arrazar as ins 
lotções calicas, preparando o larrno em que mais tardo 
de advara ergeê Bio da Hiemdad. Proesdoh cone 
olemoenta É Ninguem poderá alemaleu franca 
toritaio, por edtucnção ou por indolo, coro, demonstrou 
om todos os aelos dá sua vi fastíglo do poder, 
qua nas humilhações 
tanto abater a autor 


o era do certo se | 
upretna, e que elle proprio | 
tornaria iimtada: obedeega, ore, à falido do seu | 
seento. 

Por toa à parto, ataquelo tempo, 

rações e tentativas do reformas; 

io aloe dos retbrad 
De proceder com 
dos son desiguios. Assuuin 
O momóno em O par, empaorião e oppress, Haia 

o na estupida resignação do desespero, Mlngueti como 
elle adquírio tantos direitos á gratidão publi 
amseltou (ão violentos odios, Po 
Poa, sempro Pião, quas sem 
Avançados prveireores da Mberdalo e dos que tralalhara 
nm maia Valentia  perioverança. E é este furia q 
A malor valo À au eaatura oral; O que faz grande O 
sou nome na historia politica das nações modernas. Inteili- 
anel mio superior do vulgar, não ha comtudo 
Auto Has suas obras O esplendor do gonio, que deslum- 
dora Tas O quo em todas do adia é a suprema energia 
da vontade que derruba os mais fortes obstaculos, dom 
at mal sobras Peslstencias, sem anca e desyiár do ea 
ln traçado — A linha Feet, % | 

Passando em revista 08 aetos do marquez de Pombal, 
cansa vontade assombro o contraste das largas vistas 6 | 
CNtUlOS proconeetos, das splru às e conde. 
avo sentimentos qe els revel po qué 
preparava à regonoração social pola “os estudos, | 
Aenindo sé ovas orações dos nho da ienorancia 
dolxava-so arrastar pelas preoceupações vulgares, proci 
ando Asevlvr à ig, po pelos areia duma 

obpressiva, Aeeenala desprivecnpadamente a ul | 
dim Og Do saio Go rã Moinar como Dest, 
a velho Áiota, & 40 mesmo, etnpo soculatizava 0 terrivel 
teibunal, despojava-o das jurtadicçõos da que Até então ha- 
via nfrcadamente gozado, libertando d'esso modo as 
tonselêneias das garra o fanatismo. N ui 

Tagrantos contradições, qu perleiainent, 

vel, Potrala-se com vigorosa fidelia- 
egraeiar d'Uma dpoça, tranquila na apparencia, mas 
-ujo solo lutavam Já 8 olementos de que se formára O 
08 que haviam da eonstltuir o tuturo 

O espírito Innovador que dominava as elas: 
das, só por meios violentos la vencer as 
a iradição, do habito, dos intoressos à da ignorancia. Essa 
A razão por que o marquez de Pombal, como o rei da Sue- 
eia, ento fodos 08 reloemadores daquídie 
nas mãos a elava do poder des| 
os egolamas o os preconceitos. À 
triumphar as novas fdéas, porque 4 massa geral 

lnoranto e desconfiada, nem comprebendia quanto. 
oram heneleas, nem se queria arrisar nas aventuras do 
desconhecido. 

Um exemplo basta: Turgot, que não cedia em capaci- 
dade à nenhum dos inovadores, é que era muito saperior, 
na esplera intellectual, à maioria d'elles, não quercudo, om 
podendo impor as suas reformas, tevo de retirar-se do mi- 

, Sel realisar as suas esperanças, nom correspon- 
der à confiança que haviam inspirado os seus talentos. | 
Progroia à som resulte Va Tuca de ças pos: | 
tas, é pocos annos depois rebentou a revolução franceza, 
que abriu uma nova era, e de AA Pombal, 

a sua euergica dietadura, foi um dos mais notaveis 


procuirsores, 
' Volga SAleida, 
Ea | 


EE ds Sa 
o 
AR qe a 
ES TERA tag te 
ER 
pulares, condição indispenssyel para determicar a conver- | 
Ed 
A a] 
AE CS E 
Dae sa aa 
E a 
tosanda na asisncia, póda julgar os grandes homens e avaliar | 


ou sena aesriços. > Eos 


ninguem 


 dlustra- 
lencias 


O povo do Brazil segue-o de novo 
Às mesmas aras desse mesmo templo. 


Hontem. ... era uma sombra gloriosa, 
Que através de tres sec'los sestendis 
Hoj uma luz potente e radiosa 
Que brilha em pleno céo, em pleno 


Dentre as mais bellas paginas da historia. 
Desse paiz de heroicas tradições, 

Do marquez de Pombal surge a memori 
Aguia pousada em antro de leões! 


De um lado: a Inquisição, como a procelia 
Fugindo espavorida d'esse Imperio; 
D'outro: Lisboa — rest ella 

Das ruinas de um vasto cemitério. .. 


E sobre o pedestal, cercado disto: 
— Os quebrados grilhões de Portu 
Solemne, altiva, como a cruz do 
A estatua de Poml 
Cmte, 8 de fevereiro de 188 


sto, 


Mucio Terxerma, 


MARQUEZ DE POMBAL 


AT eo quo levanta a fronto aureolada 
pelos esplondares da liberdade, que olha para 
visa um horisonte vasto e bri- "3 
lhante, procura bojo no grande livro da historia | dista o denodado pa 


o futuro e mello d 


ellos horves a quem os povos devem os mais 


saudal-os e engrandecel-os, 
Cada nação busca com legitimo orgulho co 


a : 
signalados serviços, e vai com o facho da justiça | poe: 


O Hlurquez de Ponbal 


ja força o a gloria do sua nação ! 

JF nico au grandes o ilatros Infuoncia indi- 
viduaes, quo dominam, rostabelecem, fundam e sus- 
| tentam os Estados, ninguem negará o primeiro lu- 
gar a esso ministro do D. José 1 de Portugal. 

Apenas empossado no poder, fez sentir a todos 
| os reis quo reconquistária o seu poder. E 
Portugal foi rebabilitado. 
| Era mister conter 0 crimo e punil-o; o Pombal. 

realisou osso, grando desideratum, empregando a 
maior severidade, 

Quem como il governou Portugal sua die- 
erição o por longos 2? unnos, deixando de seu go- 
vero a abundancia, a prosperidado, O adiantamen- 
| to social e a moralidade, deixando ainda os cofres, 
publicos repletos do ouro, —não necessita do mais 
titulos á gratidão nacional e à perpetuidado do seu 
nome na historia. 

Os josuitas so hy 
| enorme, e que parecia incxpugnavel, cm Portugal: 
acu poder cra immenso ; o, apesar do reconhocida- 
| mento prejudiciaos, ninguem ousava combatelos, 
| Porabal os atacou de Front o flancos ou josifas 
foram expulsos do Portugal e seus dominios, À in- 
| telligencia, o vigor d'esso ministro do Estado, bas- 
«| taram para vencel-os e rechaçal-os, 

Pombal, n'aquolle tempo e sob un 
Tato, foi mais liberal o patriota, do 
chamados estadistas do puízes que so dixom livros, 


mas que, egoistas, tramem diante da ameaça duma 
árrisoria consura do Roma. 
Se da aduinistração do Pombal só eso facto 


estivesso rogistrado, bustaria pura oternisar o seu 
rir-lho o titulo do eminentissimo esta- 


Em quanto oe Biamarie trumigem, Pombal, em 
Fa muito mais dificil o em frento do mais oua- 
o o poroso ing, pp ovo, tran 
do. | gente, e manteve inalteravel coherencia, ra ninco- 


car no pantheon da gloria os scus grandes genjos; | TO: tinha opinião assontada. 


os homens extraordinarios quo foram o seu aesom- 
bro e desvanceimento: poetas, historiadores, polii- 


cos, navogadoros audazes, philosophos e os gran 
gonios da scienci 

A França saúda Vol 
te, a Allemanha o scu Gatho, a Fes 
Caldoron, Portugal e Brazil, que são dous pa 


irmãos, o seu Luiz do Camões, 0 hojo o vulto mais 
colossal o mais andax, Sobastião José de Carvalho. 


Mas quem é esto homem? 


losoj 


tudo o seu nomo não esqueceu no. 


sublime! 


Que fox?! Elerou ortogal sumo nação do | 
orroros dfosso infumo | 


primeira ordem, diminuiu os 
tribunal chamado a Santa Inquisição, crganis 


exercito, den um poderoso impulso ás colonias por- 
a agricultura, refo 


tnguezas, animou é proto 
mou os estudos da Universidade, dando-lhes uma 


y a Italia 0 seu Dan- 


posta, não foi historiador, não foi phi- 


iodo de cem annos! Nascemos a ouyir fallar mio, | 
como se fora um giganto terrivel, grande, austero, 


Fez conto 


bição da Hespanha, reformou a 
bra, fundou uma academia do 
des | Commercio, disseminou oicolas publicas nas provin- 
cias, e, além do amais, nó clle com a sua força do 
vontade, muprema onorgia o patriotismo, contegui- 
Cria Jovantar a soberba o oleganto Lisboa sobro as 
os | ruinas duma cidado auiquilada pelo terremoto, 
A cetobridade do Josb 1 consistiu cm tor tido 
Pombal por nou minintro ! 
Mio da Jauo, 1 da Hero 1 


| 
Jonas Savcmora Mann 


O Marquez de Bombal 


quanto mais altas form as figuras que so Je- 
vantam no pedestal da historia, impondo-se À 
| veneração dos posteros, t or deve ser a 

tancia, no extremo da qual huja do eclobrara 


recção mais util e mais acientifica, lovantou escolas | apothcoso, 


o academias, quobrou os ferros da escravidão no 
reformou a justiça, expulsou 


te do rein 
tugal. os jesuitas, levantou uma cidade «0 


conti 
do P 


A projecção do com annos não basta para um 
homem que, com um simples gesto de titan, reedi- 
ou, arrancando-a dos oscombros das ruinas, uma. 


bre 


as ruinas d'hm terremoto, tornou o nome portuguez | cidado. 


respeitado e temido 


“Abate o orgulho da nobreza, lança as bases 


duma grande revolução social. 
Tudo isto fez, aquello immenso o admiravel 


nio, que a nação hoje saúda como um protesto elo- 


quente & sa memoria. 
Foi ernel na sua justiça !?. 
Mas colloquemos os homens na sua época, 
meio em que viveram, na sociedade quo tinham 


frente a contrariar-lhos as aspirações, o só d'esto 


modo às poderemos devidamente apreciar, 
Foi um grande genio; os erros que lhe 


apottas em nda dimingem o se. vulto colou 
'aml 


ibem 0 sol tem manchas e entretanto o espll 
dor dos seus raios fecandam o maravilham. 


A revolução interna o externa, profunda o trans- 
formadora, operada ao influxo do marques de Pom- 
bal, absorveu no sea vortice, como todas as revolu- 
sies, contonas de victimas ! 

Um seculo, desdobrando-se sobre os aconteci- 
mentos, é pouco para enxugar as lagrimas, para 
apagar a nodoa do sangue, aínda morno, é para fa- 
no | zer desaparecer, até ao ultimo vestigio, à herança, 
de | do odio, deixando brilhar, cm todo o seu pristino 

esplendor, a obra gloriosa do genio. 

A cpica estatura do Pombal exige, para sor 
lem | desassombradamente julgada, um espaço de trezen- 

tos ou quatrocentos annos. 
len- | Porquo os revolucionarios, embora morram pro- 
gados na crus, como o Nazareno, martyr da sum 


Camões levanta ainda hoje o espirito nacional | doutrina, orvalhando com o sangue das veias o do-. 


com 9 seu immortal ; 8 


tiberdade contra os descendentes do Loy: 


4.08 


Esta Gondim, Espaço 


ria do grande 


estadista portuguez faz-nos empunhar as armas da 


o na igno- | 


calogo do seu apostolado, provocam fatalmente por 
entro o hosanna do triumpho o Crueifige da oxo- 


eração, 
“A par do jubilo dos fracos que se libertam, ha 
| sempre a represalia dos despotas quo amaldiosm, 


“as? dos oprimidos resoou ha muito. 
O echo rancoroso dos opressores extinguiv-so- 


o que vai dizer-nos o primeiro centenario 


cuiomar ronsezão, 


HOMENAGEM AQ MARQUEZ DE POMBAL 


HOMENAGEM AO MARQUEZ DE POMBAL 


HOMENAGEM AO MARQUEZ DE POMBAL ; 


a songs De gro de Sombat cosas aiada jo um 
IN xo pai anicaean o comi ir 
e quasi dama dede e date Grao, O grande estao as ss 
eos e fio peito pote all fucdas a coptal Pau immeto 
do do Janeiro, 7 de fevereiro do 1st 
Escmonarae aim 
enem 

COMO PORTUGAL SE FAZIA RESPEITAR NO TENPO DO CONDE D'OEHAS 


Olmo este jornal se de 
um dos home 


s ultimos sem. 
ultimos à 


a à glorificação posthuma de | 


PEGN AÇão ' 
CENTENÁRIO DE POMBAL 


FEM [So celsbrando o ticentenario do imumor- 
| EE al pocta Luiz de Camões, o povo portuguez 
mostrou consciencia da sua vida historica e deu 
signaes evidentes de que em seu seio começava. 
| a elaborar-se uma renovação de todos os ele- 

mentos organicos da nacionalidade. As festas ci- 
vicas em honra do grande épico foram como que 
o despertar do paiz que ha. tres seculos dormia 
| á sombra das suas tradições gloriosas, enervado, 


Pia | abatido, quasi morto pela acção mephitica e de- 


das gerações fu- 


amente roferir um faeto, não novo de 
grande utilidade de 


vivir qm exemplo de elevado pá peia grata lh- 
ção de elvismo e hotmbridade que traduz. 
» durante a adminfsteação do marquez de Pom- 
conde do Oeiras, lmados pela marinha 
britamniea, nã costa do Lagos, alguns navios franeozes às 
ordeo de tr. de la Clue, o ministro de D. José 1 pediu | 
reparação á corto de Londres, 


ea e energia, Que 0 rei Jorge 
ador deiraordario, 


a porém de va. 


or, eonhecondo-so 0 dosassombro, & à arroganeia ató, de 
gatos juriodosinseripios nas tres hotas envia pelo cod 
lo Oeiras ao governo britanmico, proposito desta que 


Sendo o, prinelpal intuito deste ligeiro artigo, tornar 
bem conhecidas algunas. s onerglcas d'ossa 
correspondencia diplomatica, aqui as deixo transeripias.. 


er, 16 
adquirido grande ins 
“sei que é ehegado o 
tempo em que deve aca predecessores tivo- 
Eu à fraqueza do coneudor à Inglaterra quanto exigiu, eu 
di sonoro o que for do direito Tal 6 a minha rêso- 


ais desenvolvido, e motivado 
dar à satisfação exigida. 
o do Oeiras, entro outras. 


toreoiro despacho, 
pola releiancia da 
belo insulto recebido, 
Cousas o seguinto: 

juca considração Iogravts na Europa, quando já 
por todas as nações eramos respeitados: a vosãa Hlha 

do que nm ponto na superhele do globo, « O n0- 

porluguez resoava já nas quatro partes do mundo: do- 
minavaímos na Asia, na Afriea e na America, quando não 
ponsuleis mais que hua pequena ilha na. Euripa, O vosso. 
polor ora tal, quo só à segunda deviois asjlrar 
Tóim conseguistes olovar-vos À primeira, com auxilio dos 
Tnoios que vos ministramos, 


es” extrahido do 


plo má Nistoria universal 
08. que nos ministrejs todos 
o de tm Jus. que é asss consideravel. À mossa 
sistom 00:000 artistas, subditos de Sua Mages- 
na. Às produeções dl vossos Eampos nos li 

substituído. 0s nossas lavradores por eot- 


tado Br 
menta; te 
tiadores inglozes. Hoje a Inglaterra nos subininhetra os 


Haveis arroicado 
NOS 05 0S505 em 


sous grãos, outrora consumia os noso 
pos, do passo que deix 


de O despenhar.-vos no 
«ahi, Uia só lei pódo 
nos, enfraquecer o vosso 


= Porta. “não vos Iludaos; 
“Aveiro por haver attentado contra a vida do rei e poderei 
tambem mandar enforear um dos vossos capitãos so des- 
rezar a lol, Ma tempos nas monarebias, em que um só ho- 
om pódio iaito ; não fgnoraes que Crowd, em qualida- 
de do protector da republica, mandou executãr 0 irmão de 
Sua Magostado Britannica, “por haver assentido a tma 
eamaoção publica” sem cor Crowe saberei la, em 
qualidade de ministro protector de Portugal. Não farei o 
mo posso, se fzerdes 0 que devois 


o “meio. do abatimento” pol 
consolador ainda vêr como outrora nos faziamos respeliar 
e onsidorar d tma das já então mais poderosas rações da 
ropa. 

paralelo dessas époeas com a actual 6 bem tristo 
sem duvida; mas no entrefanto, que mais queremos nós, 
Se continuamos a possuir a amizade fão sincera como des 
interessada d'essa nossa fil aliada, a Inglalerra?.... 

Como às cinzas regeladas do  grando ministra de D. 
José 1 so teriam commovido nos reeonditos corroidos do seu 
tumulo, «o tivessem podido presenciar todas as phases lan 
ginantes por que têm passado os brios do nosso querido 


Portugal, dei que a inrio aniqilo aquele esp a 
use Ab, Reviqua. 
a <a 


vos temos elevado ao | 


tico a que “elegamas, é | 


| leteria da instrucção jesuítica e do regimen mo- 
narchico. A fórma por que se manifestou o sen- 
timento nacional, tão espontanca e tão unanime, | 
| é uma prova bem frisante e incontestavel de que 
| a nação portugueza entrou emfim num periodo 
| dereorganisação. Mas, como succede com o cor- 
po humano, que não passa, de repente, d'um es- 
tado de doença para um estado saudavel, sem 
| atravessar uma phase mais ou merios longa de 
| convalescença, tambem ma sociedade se dá um 
phenomeno identico, tambem o organismo social 
antes de chegar ao estado de pleno desenvolvi- 
| mento passa por uma phase transitoria, durante 
a qual os novos elementos de vida vão trium- 
phando gradualmente dos elementos morbidos é 


ic. | corrompidos que o estiolavam. À sociedade por- 


O centenario do marquez de Pombal forne- 
ce-nos uma nova prova do que vimos de avan- 
car. Esta commemoração é um protesto, que 
promeite ser energico e digno, contra o espirito 
reaccionario, embora à primeira vista pareça a 

| Bloificação do cesarismo mais despotico e mais 

| revoltante, porque de facto o marquez de Pom- 
dal é o typo portuguez, que melhor representa o 

| engrandecimento e o triumpho definitivo do po- 

| der monarchico absoluto. Mas é certo que foi 
tambem esse grande ministro o iniciador da 

| guerra contra a Companhia de Jesus e o primei- 
To que ousou expulsal-os d'um Estado catholico, 
na segunda metade do seculo xviu; é é só sob 
este ponto de vista que se celebra o primeiro 
centenario do fallecimento de Sebastião José de 
Carvalho e Mello. 

Não discutimos aqui os actos do omnipoten- 
te ministro de D. José, nem indagamos sequer 
os motivos que o levaram a tomar uma attitude 
audaciosa e independente em face dos poderosos 
jesuitas, para nos occuparmos só e exclusiva- 
mente da verdadeira significação d'estas festas 

| cívicas. Se é pouco ou nada sympathico o vul- 
to notavel do marquez de Pombal, em razão das 
suas vinganças sangrentas e dos seus erros go- 
vernativos, é pelo contrario bastante louvavel é 
digna de applausos a ídéa que a nossa mocidade 
academica ligou á commemoração deste cente- 
nario, e que se encerra em dous artigos do pro- 
gramma: Pedir ao poder executivo 0 cumpri 
mento exacto dos decretos do marques de Pom- 
bal e Joaquim cAntonio de CAguiar, a respeito 
de todas as ordens religiosas, e a inspecção rigo- 
rosa do ensino para obstar aos progressos da | 
reacção religiosa. | 
Pestas poucas palavras está a comprovação. 
de que o centenario do marquez de Pombal é | 
mais um symptoma da reorganisação nacional, | 
| que tende a efiectuar-se pela eliminação da rea- | 
eza e de todas as influencias religiosas. 
1882 —7 de março. 
A Tenxema Bastos. 
NS EPE seculo era. chegado o memento do suba 
tnir a dictadura theologica pela diotudura socio- 
Senta isto é, por um governo quo mantivasto or. 
| iai eapprimindo todos co prfviloiem, Pombal Terg 
a glória do conocrrer quanto em si conte para esto 
Tesultado. Els o que O constituirá oternamento um 
dos benemoritos da humanidade. 


1 desço 0. xe sobe— o marques do Pom- 
alum ado, que, Subindo, O Inlerrogia nã cia 
ia do aço pela oro ra : 

Portugal, que tanto desceu, descendo o ministro, hoje, 
que este sobe, subirá tambem ?1.... 


oe SG pp pn 
a 
So 
POMBAL 


s homens, na sua pluralidade, sto uns 
(0) transitorios elaboradores de residuos ; 
aquelles que, além dos residuos, claboram 
idéas, —são os que constituem a historia e 
se inerustam nella Á perpetuidade. Façam 
abstração dos homens excepcionaes, e toda 
a historia da humanidade se reduzirá 4 sim- 
ples definição zoologica: «Homens — ani- 
maes mummiferos, da ordem dos primates, 
família dos bimaness. 

Rio de Janeiro, 1882, 


Meediano Carvalho. 


O MARQUEZ DE POMBAL 


mtre os grandes homens de Portugal oceupa ins 
E contestavelincito o petiioiry Lug O inanquba da 
Pombal, que, na opinião do principo do Mottornick, 
foi um dos a! mais notaveis do soculo XVII. 

Com ter sido um desses gonios que raro aj 

rose no mundo pollo, rodalndo a alves bee 
placabilidado dos Richelieu, a subtiloza o astúcia. 
los Mazarini e a obstinação e audacia dos Albero- 
ni, não noleo apresenta imaculado a historia im- 
parcial; mas 08 orros que cometeu, xamidzos o 
cuninente catadista por actos do acrisolado patriotis- 
mo, com que salvou sua nação de total aviltamento, 
vencendo sérias dificuldades que so oppunham ao li- 
vre exercício de sua autoridade, 

Quando acontece subir ao poder um homem do 
carattor oncrgico, firme om seus desiguios o quo 
nada é capuz de arredar do cuninho que prosuedi- 
tou trilhar, cesso homem arrasta facilmento 08 outros: 
em seu seguimento, Os que se rebellam contra cllo 
são esmagados, e 08 descontentes limitam-se a mir 
murações inuteis; 08 homens activos convertem-so 
em instrumentos nfesea mão robusta quo regula to- 
dos os movimentos da muchina social, Tal foi So- 
bastião José do Carvalho e Mello, inovador atro- 
vido e perigoso, subjugando à aristocracia funciosn, 
úndo o monopolio pedagogico « o mercantilismo 
panhia de Jesus, para dotar o povo com in- 
stituições que tinhas si aa fontos do mais vasto 
progresso. Commercio, lavoura o industria, exarei- 
to, marinha o justiça, governo civil o vcelosinstico, 
tudo recobeu tioya orgganisação, em tudo so assigun: 
lou o dedo do gigante, 

Acima de todo o elogio está o tino financeiro do 
infutigavel administrador, Apesar da reodificação 
do Lisboa, extincção dos josuitas, estabelecimento 
de innumerus fabricas, escolas publicas é institutos 
philanthropicos, reforma dos estudos o guerras que 
oecarreram no su tempo, deixou, ao subir do mi 
nisterio, quarenta e cito milhies de cruzados no 
exario real e trinta nos cofros das decimas, riqueza 
que jáais se tinha ajuntado desde a descoberta das 


| aminas, 


O mais bolo titulo do gloria do grando marques, 
é essa serio do projectos que ideon o roalisou 
todo o reino para inaugurar um systema com 
de educação moral, religiosa e social, fazcudo vi 
do estrangeiro os Vandelli, os Frunzini, os Dulla- 
bellas, os Dlascos é outros que coligboráram ma ve 

ensino, de modo que dentro em pouco 
a 
ramente o sabio distintos as ilutraram eom sea 
escriptos. 

Mal desceu ao tamulo o ré que, por excepção, 
munea lho fora ingrato, seguiu o marquez do Pom- 
Dal caminho do exilio, onde se finou; mas a gera- 
ção nacional que nasceu de sua obra foi a que, en- 
sajando-se na sombra como obreiro invisivel da ci- 
vilsação, veio a fundar os gloriosos movimentos do 
1820 em Portugal o do 1822 no Brazil 

Credor da eterna gratidão do dons povos, assi 
te-lo indubitavel direito a alguma das provas do re- 
conhecimento que socm dar-so aos benemeritos da. 


Io de Jantes, ú 
Da, Josi Masomt Gancia. 


O MARQUEZ DE POMBAL 


OS) ADVERSARIOS DAS REFORMAS 


homem, a quem a posteridade concedeu o cpi- 
O cio do Grando mini deli D Jon 1, 
deixou assignalada a sua passagem nas regiões 
podas poe. alta Importantes rofoemos, quo ale- 
varam Portugal ao nivel das nações mais cultas e 
respeitadas d'aquella idade. Porém, se esse ministro 
foi grande pela empreza gloriosa, a que mettem 


hombros, a grande do sou nome foi ainda maior 
pola lucta gigantesca em que se empenhou, o de 
que sabiu vencedor, para rcalisar aquellas roformas; 


pelo necrto o promptidão das providencias com que 
acudiu à Lisboa, prostrada por um horrivel cata- 


clysmo, « pe com que a fez resurgir d'en- 
tre na ruinas, mais formosa do que outrora. 
Chamado” nos conselhos da corõa, logo que el- 
rei D, José empunhou a sceptro, Sebastião José do 
Carvalho o Mello enceton com passo firme, e seguiu 


divante com animo resoluto, o camiiho das reformas 


Foi uma 
pelo governo; « quo 
fe, como teve, o teu « 
da liberdado. 

Essa revolução provocou a mé 
cia das classes € corporações. 
dus nos seus privilegios e regal 
mio a que estavam aci 

A nobreza foi a prin 
tra o ministro ousado, € 
é abertamente á novos principios cons. 
fitutivos, que di n da corõa, tendentes 
forria do terceiro estado, o á consolidação da auto- 
idade real, E, quando viu baldado o seu esforço, à 
parto da nobreza que mais facilmente so deixon ar- 
rastar pela violencia das paixões recorreu primeiro 
ds intrigas o machinações com o fim de desconce 
tuur o ministro e de amodrontar o soberano, de- 
pois à conspiração contra a vida do rei. 

Ao attentado mal auecedido em a noite do 3 de 
sotembro de 1758 seguiram-se, com curtos inter- 
vallos, à prisão, condomnação e execução do duque: 
d'Aveiro, dlos marquezes de Tavora o de outros fi 
dalgos « populares, accusados de regicidio. 

À opposição da nobreza ficou afogada no san- 
guo d'uquellas miseras victimas, Mas outra se er- 
gua logo, ainda mae fosto pelo, vigor ionaida: 

lo das intolligencias que 4 dicigiam, e pela effica- 
eia dos meios d'aeção de que disponha. 

Faso novo o mais potente adversario foi a Com-| 
panbia do Jesus, Os-filhos de Loyola, que sonbe- 
ram com arto « perseverança, no decurso de dous 
seculos, assenhorear-se, quasi geralmente, da edu- 
sução da jon; e amentr tlidamento » aa 


so sentiram fo 
a, ou no predomi- 


influencia, por meio do confessionario, no seio das 
funmilias, incluindo a do proprio soberano; que para. 
chegarem a este fim, lutaram com. tonatidado, no 

incipio vo, que instinctivamento os repel- 


in; ao diante com a universidade de Coimbra, que 
os guerreava por causa da univorsidado d'Evora, 
por elles fundada; e depois com a inquisição, que 
tinha ciumes o so temia do sen crescente podor; os 
jeuitas, finalmente, quo subiram triumphantes d'es- 
dns Inctas porfiosas, — antevendo com agua subtil 
penetração, que o ministro urrojadissimo minaria 
Polos alicerees o poderio, « talves a existoncia da. 
Companhia do Jesus, — trataram do o combater a 
todo o transe. 


osso que os asso- 
berbava, conseguiram pôr do sen lado dous anxi- 
linres importantissimos: a rainha D. Maria Anna 
Victoria, esposa d'el-rei D. José e o infante D. Pe- 
dio, irmão do monarcha, e mais tarde rei, polo seu 
comorcio com a herdeira da cora. 

Com taes adversarios parecia. eelipsada a boa 
estrolla do ministro, e certa a sua queda. Escure- 
conse, não hu duvida, o horisonto político, é não 
tardou à rebentar a tempestade, mas os seus raios 
sômento derrubaram a poderosa Companhia de Je- 
aus, 

“Triumplára o marquez do Pombal do seu mais 
perigoso iniwigo. Triumphra, não domando-lhe 
simplesmente a resistencia, como doméra a da no- 
breza, amas. sim  aniquilando-o. pela expulsão do 
reino e sequestro dos bens. 

“Não se julgue, poróm, que esta victoria deu so- 
cego ao pai e tranquillidade ao ministro, desaf- 
frantando-lho de tropeços 0 caminho das reformas, 

Os gemidos dos justiçados no largo de Belem 
ainda cehoavam pavorosamente no seio do centena-| 
res de familias, aceondendo em todas odios implaca- 
veis, é cm muitas o desejo do vingarem o sangue 


| levantou diante da ministro desto 


dos parentes, ou dos amigos, 

mado com ignominia, e no meio de 
is pol soa dá caraio. EUGEN 
Companhia do Jesus, qual arvore gigantesca 
e frondosa, robustecida por um silo fertil, e 
Uemfejui tha So eoHor do acculõe AGR dee 
rubada pelo tufão da politica, deixara o reino alas- 
trado das suas raizes, arraigadas nos peitos e nas 
consciencia, não só dos fidalgos, mas tambem dos 
populares, Não foram os unicos a lastimal-a os que 
tinham sido instruídos nos sens collegios, e que en- 
tão oecupavam cargos eminentes nos diversos ramos 
da administração publica; tambem deploravam a 
sua desapparição todos os que recobiam dos jesuítas 
di ritual, ou conselho nas lides dificeis da 
do infortunio. 

uono O numero dVestes, 

Ao abalo produzido em a nação por estas duas 
catastrophes, precedidas de perto pelos horrores do 
cataclyamo, que destruiu Lisboa no 1.º de novem- 
bro de 175%, aeresceram ainda novos motivos de 
desgosto publico, por causa das dissensies do gover- 
no com a edrte do Roma. 

Foi n'estas circumstancias gravissimas, que se 


on dos amos, derra- 
eruelissimos tra- 


go, que até então presencekra, 

ferença, os reptos da nobreza € 

da Companhia de Jesus com o podor real. Esso cam- 

Jedo novel contra as reformas contra o reforna- 
x, era 0 tribunal do Santo Oftcio. 

Confiado no terror, que a todos inspirava aquel- 
le terrivel tribunal, e crendo que as suas immuni- 
dades do principe 6 punham a coberto das iras do 
ministro omnipotente, o inquisidor geral, D. José 
de Bragança, filho legitimado d'olrei D. Jolo v, 
di com todos os membros do Santo Oficio, 

tacou de frente o governo, com desacato da auto- 
ridade ré; 

ne 


e ao embate de tão grandes € oppostos interesses, 
accenderam-so as paixões, Os odios e os desejos do 
vingança levaram à commetter escossos e violencias 
nos que sentiam reforver-lhes no peito, com maior 
força, esses ruins sentimentos, O ministro, que pro- 
vocára com as sas reformas a guerra tão obstina- 
da, não podia eximir-se, como homem, ao influxo 
malefico das paixões incendidas, É inncgnvel, que a 
justiça algumas vezes se tornou cruel, assumindo 
“em ontras oceasiões o caracter de vingança pessoal. 
Mas ainda assim, para avaliar com verdade « re- 
etidão esses netos, que 0s seus advorsarios lho lan- 
Sam em rosto, como nodoas que lhe marciam a glo- 
ria, é necessario julgalos em vista dos costumes, 
das idéas o da legislação dessa época, e em fuco 
da Coe que os seus inimigos. lhe moveram. 

aquelles netos constituem córes escuras na 
biographia do ministro e no grande quadro histo- 
rico, que denominamos reinado de D. José 1, é cer- 
to, 6 indisputavel, que os claros, que ilustram 
aquella biographia, e que iluminam esto quadro, 
brilham e filguram na historia de Portugal com to- 
dos os resplendores da glor: 


hpnacio de Villena Durboso. 
eme 


(O Bit de Pomba não 6 fo um grando os 

tadista, mas um dos mais notaveis homens 

do seculo XVIII. Restauron a prosperidade da sua 

patria, grangeou-lhe o respeito e acrescentou-lhe 

a importancia, comprimíndo as facções, favorecen-. 

do o commercio, desenvolvendo as industrias, se- 
ntão em voga. 

Se quinhoou e seguiu, como era inevitavel, al- 
guns dos preconceitos economicos da sua época, 
tauita vez se lhe adiantou em actos notabilissimos, 
que ficaram monumentos immorredouros da sum-| 
ma perspicacia e alcance do seu espirito. 

Bastaria para lhe glorificar o nome o decreto 
chamado dos Indios. 

Mau grado á perseguição tenaz e cega dos 
odios, sublevados em 27 anuos de governo e de lu- 
cta, à posteridade presta honrada e honrosa ho- 
menagem à sua memoria, vingando-a de affrontas 
immerecidas — e ello merece a justiça da posteri- 
dade! 7 


Paris, 6 de março d6 1883 


(OX estadistas da escola do marquez 
() gs Pombal representam na histo- 
Tia as circumstancias attenuantes do 
despotismo. Com elles a tyrannia go- 
verna melhor. Sem elles a liberdade 
triumpha mais depressa. A mim, pes- 
soalmente, como a tendencia do meu 
temperamento é para amar aquelles 
que admiro, taes homens repugnam- 
me, porque, por mais que os admire, 
nunca os posso amar. 
Raxatiro Oirriaão, 


O MARQUEZ DE POMBAL 


quem estudar, mesmo superficialmente que seja, a so- 
cidade portuguera da primeira metade. do, secu 

fica assombrado diante da espantosa energia que 
seria precisa a um homem só, para fuctar braço à bras 
com €8sa sociedade, corroida por. todos os vícios do fá- 
matismo e da ignorancia, « impellila num esforço her- 
culeo para a vida da civilização do cu tempo. 

À adminis te e vigorosa do marquez 

ria da vida portugueza um 
verdadeiro periodo revolucionário. Tudo se modificou, 
refundiu e transformou sob a mão robusta e nervosa 
'aquelle plebeu nobilitado. Não houve um ramo de admi- 
stração publica, impostos, colonias, exercito, instrucção, 
industrias, comércio, agricultura, que escapasse áquella. 
prodigiosa actividade reformada 
otformou tudo: mas de toda ssa adimiravel série da 
reformas poucas sobreviveram ao homem extraordinario 
que as concebera e executára. 

À enchente de fanatismo e de estupides, benta que 
alagava o paiz desde o reinado do piedoso D. João ny é à 
que 9 marquee de Pombal conseguia pôr um dique Eom 
à reforma do ensino « com a expulsão dos jesuítas, inun- 
dou de novo o paiz logo depois da morte de Di José 

ue foi tambem a morte política de Sebastião José de 
Carvalho: À fradariacrapulosa e bruta, contida em es. 
peito pela tagante vingador do implacavel ministro, cujo 
Dar terrivel e fio os fulminana j 


gorioso olhar, gra? 
nhiu de contentaménto Destial e cspalhou-sa de novo ds 


ras, 
revoluções que vem do alta podem revolver a terra, mas. 
não fecundam o sólo. Revolução € synonymo de creação,| 
€ o poder é impotente para crear; apenas póde educar, 
Ea a grande alma do povo tem em si, como o mar, de que 


da viga 

sto que torna perfiitamente pueei e esteri a vem 
tha thcoria dos grandis homens. Os grandes homens são 
apenas os representantes duma grande opinião, 0s inter 
Prétes duma idea fecunda e luminosa, (retas que agi 
fim de quando em quando a conslêcia humana na gos 
tação dolorosa do progreso. E 

Assim toda a obra reformadora do marques de Foi | 
bai, Porque lhe faltou 0 apoio da conseiebcia popular 
esplorada, corcompida é bestialsada por duzentos dnnod 
“fm despotismo imepto e serulmente curvado ante a fee 
uia tredlogica do canbolicimo romano, Veio do chão é 
desier-se em destroços, logo que à morie gelo o braço 
Fobusto que as ampáravar e. 20 2” : 

Que io dizer que. foram inteiramente esteris og 
esforços do marquez de Pombal em prol da regener 
Seonseica e da Emancipação intelletua do aeú paiz 

Não quer Ha uma nevão govermativa que delas sem 

os na consciencia do povos sobre 


Nas bastaria aquella guerra de 
tentou a peito descoberto contra a Com pan 
probibindo-lhe o ensino « toda à intecferencia nos nego- | 
ios do Estado até a expulsar do reino e seus domin 

em 1759, concorrendo poderosamente para ella ser ext 

a cm tr pelo Papa Clemente x, para dr jusao mar- 
ques de Bombal a têr o seu nome imsripto no livro Uou- 


Po da civilisação euro E 
Expulsando os jesitas e insurgindo-se energicamene. 
te comra a insupportavel insolencia ponrificia, expulsa. 


do “um anno depois o muncio em Lithoa, o marques de 
fan! dam abarcar cao 
pação inteletia, torsando possivel a lagaacção res 
foeniadora de Mousinho da Silveira c « extineção das ar= 
igióss pelo decreto de sb de mao de itdgos “O 
ta sd revolacionaia no ensino, este largo je 


so dado á emancipação do espirito nacional, anésthe-. 
a posto cu pinos do fanatino, que fada o 
ande o 
gloriosamence odiado pela raça in dos 
“de que foi o heroico 
adia aa De 
Figueira da Foz. Ee 


dens 


ed 


tem na ordem intellectual, O segredo mysterioso 


7 me 
Torre de , chame 
Torre do Patriarcha 
A 


Basilica de Santa Maria 
o 


Kyreja de S. Nicolau 


so POE RE SEIO O Ti TA aid 
HOMENAGEM AO MARQUEZ DE POMBAL 
o 
|, 


O MARQUEZ. DE POMBAL PLANHIA A REEDIICAÇÃO DE LISHOA 


céra, prM cxunmo ESBOÇO POR LIPO 


Personagens representados no quadro: Marquez de Pombal; Manuel da Maia, engenheiro-mór; Joaquim 
| Ignacio da Cruz Sobral, negociante; ElRei D. José (busto); Marquez &' Alegrete, presidente do Senado de Lisboa; 
e Duque de Lafões, regedor das justiças. 
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PUT E A 


HOMENAGEM AO MARQUEZ DE POMBAL 


—— 08 DETRACTORES DE POMBAL 


ppftssit-nos que depois do cem annos decorridos 
por sobre o frio marmore de sua sepultura, não 
passasso sequer o menor echo d'um vczcar de odios 
mesquinhos e ruins paixões; parecia-nos até, que o 
adiantado da civilização o que ns novas idéas cla- 
ras e definidas tivessem arrancado cm todos os ho- 
mens dPhojo os prejuizos que avultavam cm outros. 
tempos em uma sociedade caduca, que de todo se 
esboroou, quando a liberdade triumpliante illuminou 
com a sua luz a todas as nações, No entanto, ain- 
da hojo ha quem julgue injusta à veneração de res- 
ei e so prelonde votar no marques de Pom- 


Mas quem protesta contra o centênario do illus- 
tro homem d'estudo? Os idolos do beaterio, e os 
adusiradores dos filhos de Santo Ignacio! 

die, mao do 82. 


Sonves Momeo Junior, 


Na indolencia fatal do fanatismo 
jasia a patria amada de Carnões, 

e com Autos-de-fé e procissões 
sepultava um passado de heroismo. 


Reinava o mais abjecto sensualismo; 

os jesuitas e o rei, entre orações, 
torturavam o povo nas prisões 

do Santo Oficio, horror do Christianismol 


Já nem havia esprança de resgate; 
resignára-se ao triste desbarato 
o glorioso, o altivo Portugal! 


Mas um vulto surgiu que, de improviso, 
transformou este inferno em paraiso. 
Eterna gloria ao nome de Pombal! 


Alina Visa, 


CASA TM QUE PALLECEIE O MARQUEZ DE POMBAL 


sa quo serviu do domieilio por espaço de ein- 


a Prim ve rala ama A Pó a dora | 
con a 


ao sob nistro de D José 1, depois que à 
esto monareha o fez devalir do sm pedestal do 
randeea, mento fla contrariado na sita espectativa, 
não é porque as altor quentes lhe tenham ron 
dado o earavter primitivo: parte das janellas e da dispost- 

gão extorlor conserva a apparencia antiga, é hem mostra quo | 
nunca (oi maís que medivero para um homem 


esa babita 
almegado 


Em 

Contam que, sendo propriedade do conde de Castello 
Melhor, esto &e não prestou à cedel-, aos desejos do miar- 
quer; Pombal não insistiu é foz edificar à calda da villa em. 
posição que lho obstrulsee à frento. Mais tarde obteve-a, é 
com certeza a mantevo no estado em que a encontrou, 
absorvilo, como andava, nos cuidados da sua desgraça. 

À casa, sufleiontomente extensa, está hojo fraeeioniada 
e em poder de diversos particulares. Em parte della, pa, 


réu, 6 qu de tals notavel sa olbrece à nosea curiosidado 
Sa posant em quo, é tradição constânte o marquez de 
Pombal morro. É ta quadra acanhadissima om uma só 
Janela graeada. Eu vuttoteropo não poderia ter sido malor 
porque às paredes dlvisurias são falvez as antigas; é, som 
do assim, púdo com probabilidade apontar-se qual seria à 


são do lot, À ssgura e apartado grado de ferro, que 
ofeido à anel, esprimindo utma medida de prudeneia, é 
um testemunho valioso em garanta da tradição. 

Às vindícias dos presos dEstado, postos em liberado 
logo que à herdeira de D. José subiu ao throno; a reaeção 
AMO Mafra que o orgia conta a opressão pasa, no 
momento em que se abriam 0s fortes das Maias e da Jum. 

prada 
asia 
o as vietinas Impoliutas do des- 
votismo e da iniquidade do valido preponderante, tornavam 
sta precaução indispensave 

a. quai o marques, denota do reeber a exoneração 
formal do seu cargo, víora de Lisboa para Pombal, se jal- 
tou necessario que unia força militar 0 acompanhasse para 
O proteger das iras popularia, 


Entrando na estreita camara, uma evocação intuitiva | 


nos representa 20s olhos do espirita às lastiosas peripe- 
elas que al tiveram lugar! 

Aquela aleova foram pola primeira vz recebidos pe- 
o marque enformo e alquebrado os dous emissarios encar 
gados do questionaro, destinado a eelárecer O proetso 
juridica que lho moyerat 0s ses adversarios, acensando-o 
do toda a ordem de delietos e, mais que tudo, dos crimes 
de peculato que á sombra da autoridade regia - 

À dous dos seus mais encarmiçados inínuigos tinham 
confiado esta missão, que elos destmpenharam como tim 
pretexto para reprosaliaspossuaes. Na sala proxínia, quast 
dlnranto site mezis consecutivos, o ietadoralivo é oiaipo-. 
tente do reinado anterior foi apertado n'um interrogatório 
eviloso, em que, acobertalos com as exigências À um pro- 


cesso eriminal, os dous adversarios esvaram well a sanha | 
dos seus udios. 

Foi ali ua sala contigua a esta camara que aquele bo- 
mem imperturbavel, que na decadência, conto em todos os. 
Tanees. da Sua vida, mostrou. sempre à firmera de 
que era feita à sua grande lina aquello homem, que de- 
pois do passamento do rei, no tio dos elamores e da ro-. 
Provação geral simplesmente para revolver em a 


que Ie eram adversos, continuo inalleravel, frequentando. 
ds egos pagos sn querer aldicar3e sas dese 
eretario d Estado, aflrontando desdenhosamente às satyras 


das vaias os coraçãos que 0 dtestavam, o aó dos pro 
rios que pouco antes roçavam na sua presença à face pelo 
np ed ara 
ua. sessão do seu Interrogatorio sé deixou vergar 30 peso 
da sua adversidade, cabindo de toda à altura da sua indl- 
vidualidade até à bumiltação de implorar com sopplicas 
Shorusas à clemesci e a compaixão da rainha, para que lhe 

na alleliva posição em que so aclavá. 

desoladora esta sena, em que um grande Lomem 
desmento um psssado de corajosa altivez eotm um aeta de 
pusiianimidade! ç 

A inutilmente tinha cogitado e eseripto. cor todo o 
fo e veliemencia das ofensas que recebera os extensos € 
energicos líbellos, eutm que atácon à nova administração, 
sob a forma de contrariedade, que oppunha 408 processos 
Judiciaes que o assaltavamm. 

Flnalmento, abatido pelos continuos desgostos é pelos. 
padecimentos de lepra que lho dilaceravam o corpo, ft all 
os le recai tais profundo gole o deereiá que o 
declarava réo e merecedor de exemplar castigo. 

O dotrom ao, que produ nose espirito pundo- 
noroso e rigido esta ultima allronia, mal poderia ser sua- 
visado pelos carinhos da espasa « das las, que eram inso- 
paruceis do seu leito, como elle mesmo o diz. 

Pouco. mais da oito mezes sobreviveu: iruma quarta. 
feira, 8 de malo de 1783, pelas seis horas o meia da tar, 
entre aquelas. quatro paredes. que poucos passos deixam 
meliar, exalou o olho suspiro o omnipotente ministro, 
eujo nome eelmava em todo O reino com O terrivel pres: 
eo da sua Justiça polítea, —o maior valo portuguer dos 
tempos modernos, o estadista. enorme que com o im 
da sua vontade xustou o ruinoso abatimento da nação e 
inaugurou ama mova época de eivilizadora reorganhiação 
é progresso 

O eadavor foi embalsumado o deposto na jgrg 
to Antônio, hoje conhecida pela demotuinação da 
Cad 


AR honras fonobres, de quaes asótiu bispo da dio 
eeso 1, Praneisco de Los, e sé conservou Le à grat- 
dão qua Me dava por o haver elorado ds suas dignidade, 
fora celebradas com graudisaano concurso de povo « tal: 
da elerezia, o elogio, comemorativo, que fabta, por um 
modo do genero, reeliado or Hraqui de Samta Clara, | 

Aula va seus nlnigs não descançaram, « da popa 
fumeravia estadia novo paso à ua Simeneça: 0 minto | 
lero diria censuras ao bio de Con 
ge oneileno desterrado para o ta 

Em 1SH6, no dis «de junho, foram os desp 
tao transportados para Liso, de o encontram Bope, O 
esqui, vide estiveram abrigados por setenta é quatro im 
mos, ad se mostra e Portal: é auplo e mode de om 
Prieto um metro e lenta e oito centimerros, 

Cotar, maço do tt 


o Same 
mhora do 


A A. Gonçanves, 


s minhas actuaes occupações não me permi 
À “rem acceder ao honroso convite do Cru DE 
REGATAS GUANABARENSE de collaborar para O jor- | 
nal comemorativo do centenario do marquez 
de Pombal, Se eu tivesse tempo para escrever | 
alguma cousa, desenvolveria as idéas contidas no 
seguinte trecho d'um livro que acabo de publicar 
com o nome de Questões de política positiva: 

« Portugal teve o seu Pombal, como a Hes- 
panha o seu Carlos 11, como a Austria o seu 
imperador José 11, como a Toscana o seu gran: 
duque Leopoldo. Estes notaveis estadistas não 
poderam luctar efficazmente contra a corrente | 
que trazia o impulso de dous seculos, Mortos el- 
les, as cousas continuaram a tomar o antigo ca. 
minho, até que o vento das idéas modernas, ori- 
ginado nas tempestades da revolução franceza, € 
meio seculo de luctas transformaram a Euro- | 
pa». Pag. 94 | 

Lisboa, 6 de março de 188s. 


A. ve Serra, 


apta 


grande genio, o marquez de Pombal, na resolução 
de tão graves e profundos problemas sociaes e pol 
ticos andou elle envolvido, que hoje, quando o que- 
remos encarar á luz do nosso tempo, ao enxergar- 
mos-lhe alguma macula e defeitos na sua prodigiosa 
obra reconstructora, não podemos deixar de lhe re- | 
conhecer os altos predicados d'um homem. que foi 
eminente na sua época, é que é e será grande e um 
dos maiores entre os maiores vultos da historia. Ou- 
tro qualquer, a não ter os largos hombros deste va-| | 
! 


| 
| 
| 
ão tão muliplicos e variadas as feições deste | 
| 


lente athleta, succumbiria vencido na sua tremenda 
batalha contra o fanatismo e a inquisição, ou em 
meio d'estas porfiadas luctas deixaria de voltar os 
seus cuidados para 0s negocios que mais intercssas- 
sem o paiz. 


Assim não procedeu o marquez de Pombal; em 
quanto os seus implacaveis adversarios o julgaram 
embebido nas peripecias WPesse terrivel e perigoso. 
combate, elle, rodeado dos homens da sua confiança. 
— que infelizmente não são tão conhecidos como de- 
veriam sél.o— consultando-os, ouvindo-lhes 05 con- 
selhos e atendendo às suas objeções, tratava de re- 
modelar e reconstruir a sociedade do seu tempo, ras- 
gando com à sua mão vigorosa 0 Indice, proscreven- 
do o methodo jesuítico do ensino, dando impulso à 
iustrucção, incitando o commercio, animando a na- 
vegação, creando fabricas é industrias, disciplinando 
o exercito, e colonisando o Brazil. 

Esse homem, à quem injustamente Voltaire cha- 
mava um Iyrannele, que, na rude linguagem do po- 
vo, linha pélios no coração, que não trepidava em 
fazer espadanar sangue para ter a alegria de vêr 
vingar as suas idéas, teve momentos na sua vida, 
em que sobreescedeu em estatura 0s mais emincu 
tes homens do seu tempo. As leis de (761 e 1773, 
em que se declaram livres os negros que desembar- 
quem no continente, e os filhos de mi escrava, no 
reino, só ellas bastam para duleificarem o terrivel 
aspecto da lendaria figura do marquez, é para O 
collocarem a par dos grandes bemfeitores da Humas 
nidade, 

Por isso, quando ouço alguns intransigentes reae- 
cionarios combalerem os actos deste homem, é con» 
demnarem a sua: vida, é a su politica, e 0 seu fo- 
roz despotismo, em, evocando aquellas leis humanta- 
rias, fico pensando no sagrado mínoto em que elle 
foi bom, generoso e humano, e bemdigo enterneci- 
damente a sua memoria. 


Lisboa, março do 1842. 


lim Cugo. 


O MARQUEZ DE POMBAL 


Sebo o pela De qua gloria quai 
Get r glam 
Em 


À acção de Pombal 


(O triste de Pombal combatendo o polor da 
aristocracia e do elerienlismio que mantinham 
na immobilidade o regimen catholico-feudal, favo- 
recia a consciencia e nobilitava a plebe; annullan- 
do a realeza hereditaria pela imposição do podor su. 
periar do ministerio, anunciava o advento das inc 
atituições liberacs, que hão de codor peranto à vor- 
dadeira soberania popular, livro do sophismas, 

Neste momento em que os jesnitas ainda. pro- 
tendem subjugar 08 reis, os ostaitistas, ns conscion- 
cias, estendendo-se pelo orbe como verdadeiros abu- 
tres da humanidade, a celebração do centenario do 
Pombal, esse genio reformador do roculo passado, 
é uma afirmação cloquente de dous povos quo as. 

iram á sua completa liberdado o à civilização mais 

feita, 
"Pur fo fervoroso orentos, om amántos doca 
tholicismo, sentem ainda, a cem annos de distancia, 
um imenso terror com a recordação d'aquele ho: 
mem d'uma organisação de ferro, « cujo vulto pre- 
tendem vêr durante os sens agitados sonhos mysti- 
cos, como uma d'essas horriveis figuras da tragodia, 
abalespeariuna. 

A acção do famoso ministro de D. José 1 esten- 
deu-on até “nós. Tê, pois, diigranda “familia: ibaral] 
que cumpre abrilhantar esta festa civica, quo fica- 
rá na historia assignalada como um dos seus factos 
mais notas. 

qa 


Bois Fomos, 
Ter atá 


Pombal no exilio morre. 
Ninguem o Nero chora. 
Após um anno passa um outro anno, 
um seculo decorre; 
vem a justiça, e diz:— julgai-o agora, — 
E nós— posteridade — 
clamamos n'uma voz:— « Salvê, tyranno! 
Da nossa liberdade; 
tu, n'um raio dos teus, douraste à aurora! » 
Lisboa, fevereiro, 1882, 


F. Parma. 


-y 
Ho! 


= 
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O MARQUEZ DE POMBAL E O ENSINO PÚBLICO 


DD as a reformas inejatas ou levadas a cabo tela po 
derosa é fecunda inielativa de Sebastião Jozé de Car 
io é Moo, uma existe que a todas sobrelova— a seculari- 
sação do ensino. Da expulsão dos jesuitas, doutrinadores 
seculares de Portugal desde o meio” do seculo de quinhen- 
tos, foi à reforma do ensino tua consequencia legitima e 
fatal, Mas quem substituiria em dontrinamento e luzes, em 
metodo o em seieneia, 0s conspieuos educadores da moei- 
dado pleba, do principes e patrícios, n'um relânes a 

das cadeiras magistrass e dos polyitos, ao compasso que 
uia iutoleraneia de ferro os expulsava dos regios confes- 
slonarios o das cullas dos sous collogios? À cabeça fria do 
estadista 6 0 braço possante do revolucionario responderam 
sem demora à interrogação dos timídos. O mesmo genio 
ge, das runas de eondemnada é maldita como 
lerusalem, fizera resurgir, como que maravilhosamente, as 
corroelas, pautadas e monotonas eonstrueções da Lisboa no- 
“va, esse mestno, cavando hem fundo à separação entre a sa- 
eiédado antiga elrical e privilegiada, galanio € devota, é à 
soriedado moderna, burgueza e utilitária, pensador e pra- 
tica, realisou cum Portugal, que elle reconstruia desde os 
findamntos, essa vasta revolução pedagogica e pliloso 


esqui a França mal pode lovar à cabo. ua seculo dopi 
já om nossos dias, à casta de saerileios o relaniações do- 
rs, 
—Esta prioridade Gm arrancar à ferula Jesulica a edu 
cação da mocidade é um dos nossos amais. bellos titulos, & 
ps jm o mai vire oro dora do marque 


Pombal. 


por contem 
qo fra ego 05 plilosophios fran 
tas o com ellos onea philosophta n 
de logo do regressar das suas via- 
ue as unicas reformas viaveis hão de. 
começar pola eueação a pelos costumes. 
gran os sem mais decididos cuidados a retundir 0 
arraneando-o á tutela da quem o esterlisava ou 
at , demneratisando-o pela dif 
la à escola primaria, nobilitando 0s professores, que 
amino mestres regios, estabolecendo inspecções, dotando o 
fogao com o uillio trio lançando, as Bases 
o  ensito profis 
eollagio dos mobros. 
mes, 


ra esta ella, e porque oscassaavam no paiz possoas 
qua professar cota proveito as novas. selenctas, impor. 
a do estrangoiro profexcores. cotmpolantos, com foram 
Cet, Pranini, Vandeil, Gonld e firiutngliam, para en- 
slimarem no fado dos sabios Monteita da Rocha o José Anas- 
taco da Cunha. Os collegios Jesuíticos, nomeadamente os 
de 8. Roque, Sinto Antão 6 Arrovos, tvoram novas appli- 
eaqDis: à escola primaria dlundlu=sa polos centros locus 
e algu importancia, estabeleceram-se om todas as Villas 
endeiras de laim & portuguez: organisaran-so Iyesus para 
o ao do grogo, a loquenia 6 da ioga; eos cs 
tudos superiores fveundados pela alta aeloneia é provada 
eotmpoteneia dos novos mestres o polo movimento favoravel 
ue subia das congregações Dratorianas, rivaos da Comp» 
bia, allingdram o alto nivel à que haviam ehegado nos pal- 
zag tais bo providos de eultura literária. 
A retorna do oncino realizada é 


von a praticar 
las pede à fui. qu à apatia 1 
a ostra moral do Notavol reformador, quo à 
ao sovê do coltão Daregam pygmens us bonemne 
n ao elaboraram na agigantada empresa. Ao 
pues E boa luz, 08 vultos 8 
cu do Mranelscano Canaculo, do oratociano 
rolo, dos nltos diguiarios D. Franeiseo da Le 
Thom de Almeida, que sabiamente sobreintends 
questão o ansio, € dos inleiadores do movimento philo- 
sophico donde sahiu o plano do marquez: Luiz Antonio 
Vernoy, Antonio Nunes Ribeiro Sanches, Praneisco Xavier 
df é Alexandro de Gus 
Das reiteradas instanei 
erenção da Junta da providencia litteraria (23 
«de 1770), assim como do sem Verdadeiro methodo de estu- 
«lar, eseripto de Roma em forma epistolar, sahiram os fun- 
damentos das providencias legislativas sobre o ensino e as 
Dasos o Fsmoso, belo. que se ela. Compendio hútorico 
do estado da Unicersidade de Coimbra. A ereação do colhe- 
«os nobres é um resultado dos conselhos do medico 
es, Ae rita 6 sois amos vive em Paris, donde sé 
eatitava com o marquez, suggerindo-No o piano geral da 
ação da rgeidado portugt O cavalo de Vieira 
eneontrára em Londres em 17M 0 futuro marquez de Pom- 
bad, e alli Ito manifestaria o odio profundo E votava aos 
jesuitas « ao Santo Olheio, As suas obras de livre pensador 
moda de Voltaire, lidas em Portugal e circulando tom 
da a parte, prepararatm o espírito dos homens pr 
A 
ba pelos no j pai 
cito” Alexandro do ai secretario de D. 
João v, habil diplomata como Antonio Vieira, espírito dis-. 
eiplinado na escola da vida, nas ns e nos livros, obser- 
vadot, zombeteiro e eanstito como Rabellais. Foi este que 
preparou pela demolição o terreno onde o sabio e at 
simo ministro ergueria o novo e sumptuoso edifício da edu- 
cação popular, Sem os esorços combinados iestes Inetado- 
Te iucanisaveis o marques não venceria a batalha. 
Vis, março de 84% 
3. Simões Di 


o 


0 JARQUEZ DE POMBAL 
Ro. 


O Centenario do Marquez de Pombal 


figura-se-me que este esatenario deverá ter para nós. 
AA Conti, os portuguezes, uma aliselma sigileação tgo- 
ef rineiro lugar o marque de Pombal era doido 
primeiro lugar O era 
de uma vontade de dermo. Superior io rei, à quem domi- | 
nava, O seu querer soberano impanha-se do paiz por uma 
ava, O ceu quer po ai po 
Larga é por demais fecunda foi a sua injeiativa, A 
Inglaterra, à vista Inglaterra, roconhoenelo o braço po 
tente e, diante do se vulto * arroganio, cur 
von-se humilhada e apparentemento contrita. O Jesultias- | 
duto entrando Pe fd podes, Ft im 
po Se 
nlisctive um em e. O systema iributa- 
o oi modelado em novas Bates. Ein todos os ramos da 
aininisiração publica, numa palavra, deixo esto homem 
extraonlinario às provas mais evidentes e irrefutaveis do 
“seu genio,euninentemento patrotica e reformador. 


Lito, março 1887. 


aastão José de Carvalho estabelece systematic e eae 

S enlatamento o absolutismo em Portugal; iipõz os mais | 
vesatorios monopolioe ao commerel e À sgricaltaras er | 
viu-se da Inquitição para: fazer queimar 0 estinteado do 
Magra; o sv do para com 8 Tavira, € fz-s conde 
e maine: mas lavou! todas estas maneas dl que não 
sto Ventos neolhane dos homens politicos da sus stat. 
Face ta serie do melidas, cada tua das quaes de 
ecl 36 bastaria para dar noto a qualquer estadista já 
oraçao g 

Mefbrmou a aduninisração economiea a finneoira; 

Eortlco o paiz e organsau o exercito 

econsrula Elas; | 

Roformou os estu universitarios, a derramou à ins- 
tração podas ci nas 

Cedo as relações com a etri de Rá, e ão recebeu. 
o santo e à senha do sur. do Voláiro; 

Tela les poránte à eb alo s Alhos das eolo- 
nas como os dá metropole; 

Decreto que fosem livres os eseravos que desembar- 
cassem em Portugal; | 

TE, como se todo fato não Dastasa para sem renome & 
sloria, praticou o major aeto de energia dos trapos moer= 
host 


Expulsou os jesuítas 
pese | 
| 
| 


Lino d'Assumpção. 


CO no a lo o medo a Día do patdo, mala 
me ufano de haver naceido nfeste secolo! 

Todos os grandes fotos da Imanidade-—até os nos. 
“os dias, tiveram, mais ou tuenos, o seenario funebre das 
eruoldades! 

No azul rutilante dos dias mais prosperos de toda: 
eivilizações, o espirito da época punha, como condição fa- 
tal, a nodoa carrogada e sanguínea! 

Dentro os maiores homens de todos 08 ompos raro | 
seria aquelle que não pralicasse, à par de grandes feitos, 
grandes atrocidades. 

O marques de Pombal fot um grando lomem; mas á 
xua voz é à sua vontado — quantas victimas gemeram aru- 
eiantes agonías no ergastulo, nb potro, nas aspas, no fogo? 

Era o capricho, —era O prazer ferino d'uma aluna de 
tyranno * 

Não! Era uma necessidado do tempo. 

Se o narquez de Pombal existisse hoje, seria incontes-| 
tavelinente o primeiro homem do estado da Euroga, é os que 
onvessem de lhe eserever a historia não teriam de lho ma- 
enlar às paginas brilhantes com à elapada negra do pavo- 
roso morticinio dos Tavoras! 

Bem haja esto secolo! que paga nos seus contonarios 
as dividas do gratidão que lho legou o passado! 

Pesa haja esto seculo ! que, mo concerto da eivilisa 
moderna, a par de tudo e acima de tudo, foreeja por que 
predomine sempre à nota humana! 

Março 7, 188 


Tulxão Pato, 


reformador do exercito, da marinha é da fa- 

zenda; o grande ministro quo estancou à fonte 
da escravidão africana e restituiu á liberdade o in- 
dio americano; 0 legislador que emancipou a con- 
sciencia do cidadão, secularisando a lá civil o o 
ensino publico; o homem de bronze que ferin o pri- | 
vilegio até no altar 6 nos paços reaes; o glorioso es- | 
tadista é sinistro rovolucionario, semi-deus o verdu- | 
go, que d'um beaterio fez uma nação: —teve como | 
recompensa um decreto em que D. Maria 1 houve | 
por bem, attendendo aos annos o enfermidades do | 


alquebrado marquez de Pombal, perdoar-lho as cul- 
pais em que incorrera, 

Bem podia o leio moribando, como Strafford 
sacrificado por Carlos 1, exelamar: Ninguem confio 
dos principes, nem d'elles espero salvação. 

To da duto 
Méaliico do Amustal. 


enter 
O MARQUEZ DE POMBAL 


AS POLITICAS 


DO SECULO XVII 


as mi 
A prifiação politica da Earopa sob a neção absor- 
vento da Roma imperial, produzindo a extin- 
ção das liberdades locaes do municipalismo, foi du- 
rante toda a idade média o pensamento exclusivo. 
do dons novos poderes que procuravam restaurar a 
tradição do imperio. A Tere cstablocia a thso- 
cracia em Gregorio vit e Innocencio mt, o pela 
adopção do latim como lingua da liturgia, b a pro- 
a Toma ligada ao dominio espiritual como sédo: 
do papado, tado conduzia á ambição do submetter 
a Europa & unidade catholica, confundindo o podor 
temporal no primado pontifício. As monarchias tor- 
nando-se hereditarius e dynasticas, alargaram-so 
polo regimen da conquista, « vis; ram tambem a res- 
taurarem o imperio umiveráal, submettendo a Euros 
pa á unificação política, ando as pretenstos 
temporues da Igreja. À historia da idade média 
sto no conflicto permanento entro o sacerdocio. 
e o imperio, entre as immunidades e o regalismo ; 
ainda depois do extruordinario desenvolvimento da 
casa de Austria, 6 do prodominio na Europa depois. 
da paz de Westphalia d'uma diplomacia indopenden- 
te das intrigas clericaes, ainda no seculo XVIII, 80 
dava one violento conflicto entre as monarchias e 
o ultramontanismo. Voltaire foi um dos mais ardor 
tes propuguadores do regalismo, proclunmando a in- 
dependencia dos reis da subserviencia dos padres. 
No meio destes interossos dos dous partidos, appa- 
receu Roussoau proclamando a igunldado humana o 
a liberdado política; veio completar a obra dos en- 
cyelopedistas, provocando a explosão revoluciont- 
la que dafermbnoo a rula do rtundoontbolgn fia 
dal. Voltairo o Ronsscun roprosentam estas duas fa- 
cos das Shoorias polias do abcalo XVI; 1 indos 
pendencia do poder monarchico foi roconhocida por 
todos os grandes ministros, pando essa doutrina em. 
E me profundas reformas govornativas, 
as a doutrina da igualdado humana como baso da. 
liberdado politica, essa foi abafada polos poderos 
publicos, « onde quor que clla irrompou foi 
com a viole 


Portugal em épocas divorsas, À so. 
teressos das monarchias dos onreda- 
dos sophismas da Igreja, era o trabalho do Voltai- 
ze, por onde começa indireetamento a emancipação 
do poder civil; os jurisconsultos tornam-so regali 
tas, o os reis fuxeim-so philosophos, como Erodori- 
co 1 e Josk 11. Nós tivemos as consequencius d'es- 
to facto em Portugal; sem as dontrinas do Voltai- 
zo, o atroveria a cn 
pretender 4 demolição do poder vlorical o à astabo- 
locer a supremacia do fôro civil, impondo a indopen- 
dencia absoluta da realeza. O principe D. José 
«gundo Pombal, devia pretorit no tlrono au 
mai D. Maria 1, morreu prematnramento, enven 
nado pela cabnla clerical; pelas suas intimas rol 
gães com Jos 11, e pelo conhecimento das douti 
nas econonsicas, estava destinado a mer em Portugal. 
o rei-plálosopho. Assim, pela aua morte, Pombal não 
tovo o sen contimuador, o o obscurantismo trium- 
pinto sob a demencin do D, Maria r vob à im 
ccilidado de D. João vt, isolou-nos do movimiento 
europeu, até ao ano de 1820, em cuja revolução 
10 espirito do Roussoau, 
luctára para demonstrar a existencia 
poder ; o marquez de Pombal. pôs cm 
obra este pensamento, destruindo os jesnitas, aba- 
tendo a nobreza que so tornára instrúmento dus in- 
da Companhia, e tornando a realeza d'umo 
independencia absoluta, phaso indisponsavel para 
ddicação da independencia civil. Os grandos 
ministros, como d'Argenson, Turgot, Choiscnl, 
Aranda é Pombal, pertencem a essa escola da En- 
eyclopedia, como sectarios da economia política, o 
Daseavam as suas reformas sobre q critica o conho-. 
cimento Listorico do passado. Servindo com sincari- 
dade os seus reis, o empregando 0s mcios adequa- 
dos à época, na aa aeção iranitoria implifearam 
o advento da independencia do estado civil o da 
soberania. nacional, a que os proprios reis tem do 
sor sacrificados. 
Lista, março do 1883, 


Ebeogilo Braga. 


HOMENAGEM AO MARQUEZ DE POMBAL 


anassaaaaa: 


Nomes dos membros da Girando Commissão executiva do 1.º Centenario do Marques de Pombal: 1.º — Barão de Rio Bonito, presidente; 2. — Visconde de Sistállo, 1.º vice-presidente; 3: — Commendador Frederico Gustavo d'Oliveira Roxo, 2.º vice-presi ; 4 aDe z 
Zefrizo Candido, 1º scotaro; 6º-= Viscondo (Arconso, tbescuriro; 6º=—Conaendidor Anteaão Thumos Quarto, dido; 7º== Dr. Hermogento Púreira da Silra; "== Dr. Cars À. de Mirunda Jordão; 9: Dr. Thomas Álvea Junior; 10: =- Commendcdor Antec foi RocAciaaio 
—A. Pinto da Silva; ig et Miguez; 13.'— Francisco José Corrta Quintalia: 14º— Ersesto W. Teixeira de Castro; 15. — Eduardo José d'Almeida e Silvn; 16.º — José de Miranda Monteiro de Barros; 17º — Alfredo hacio d'Abrea Soares; 18.º— Bernardo José Andrade: 
19º — Antonio José Marques d', Junior; 20, A. J. Xavier de Furia; 21.º — João Luis Tavares Guerra; 22. — Eagenio José d'Almeida o Salva; 23 — João Francisco Frves da Crus; 24.º-— Joaquims Henriques da Costa Ieis; 25.º-— Antonio Polo. 


a o 
10 HOMENAGEM AO MARQUEZ DE POMBAL 


O macquez de Pombal 


marquez de Pombal, como todos 0s homens verdadei- 
ramento Gra à expressão mais completa & 
mais porteita do seu tempo, As suas qualidades é 05 seus | 
os Tora às qua + 0s defeitos da sua época. À 
ua coneapção do Estado oi depois a concepção rev ci | 
maria O Contract soca, que velo a ser 0 xanga 
Revolução, presentiu-o o marquez de Pombal. À unica dile 
rença ft que o marquez, ministro despotico d'um rei de di- 
reito divino, deu ao Estado numa fórma palpavel o tangivel, 
consubstaneion-o. no. vulto magestatico do rei; mas essa | 
idêa absorvente do Estado foi a idéa dominanto do mar- | 
quez de Pombal, eomo foi dopais tambem à dês dominan- | 
to da Hovolução, como fôra a idéa quorida de Rousseau. | 
A igualdade (0 sou dogma, por isso equiparou os elris- | 
Jaossovos aos eitãs-volhs em Portuga, as gens 
ãos porluguszes na India, os fndios aos brancos no Brazil, 
por sso de a iberdado' os eseravos quo, pugssea o pá 
do terreno da metropale, O Estado, segundo à doutrina do 
marques, de Pombal, determinava: as culturas, ercava as | 
ndastrias, arcegimontava o eoimurelo, faia 05 arruaimen- 
dos as eldados Os arrmmentos na orgniação anel 
do do Pará & 


A bduação qui 
Os livros, que so hão do lêr quem os | 
in. E, dida esta dn 
voluçã 


como 
Sobre queua pesar todas as responsabilidades: como ele 
cnlarisa a socio lado portuguoza expulsando brotalmente os 
Jesuitas, persogulndo-os até ao estrangeiro, all Roma, ar- 
raneatulo-us energieamento do sólo; coro elle organisa a 
nstrueção raelonal, ertando à instrueção primaria, fançam- | 
da secundaria, abrindo de subito a instrueção 
Supondo imensa luz da seloneia da sem lermpo ; como él | 
onta magailicamente à Industria, dando-lhe tm desenvol- 


ud aque 
A. reset 


jarquos de Pombal, essa convenção con 
n, eurvo soimpre diante do rel = 

ao, eúto à Convenção se eurvava de- 
pol diante dessa mestua Iê abstrata, enunelada com um 
Vigor axtraordinario por esse proplieta, esse vidente da Re- 

Joan-Jueques lloussenn. 

como é elle quem rofórma, quem 
os, não admitte ao sei lado 


é applaudo O mar. 
qu opta, lho do gran 
dl ovinento pocogtio e elentii do toa seculo é as 
st, os Mol iso phos, que Te paga 
mova nú, de tmb com à Herolação 


Poeira ma lista e lá encor 


os pensadores, os poetas 
ho 


os 


Ch ' 
osophos 
vlelimas du terrivel dietador. 


ioluelonário. Voltaire tom um 


ta; HO Vivia, mori 


“o gts CDA da 


algouoé à proelaimareuu as suas dontelnas, esmo Mougut de 
sl. tomou o eamlnho do exílio, onyindo os que o perse 
iam pelas amontanhas do Jura” cantar 4 sua Mursalheza 
Ala Lambeu o marques de Pombal, longe de chamar pa 
na a cório portuguez us aneyelopelistas, afasta-os eoidas, 


asa la 
porque, é 

dos Agi 
bica 


aeeita à Arvadia, 
rua dos Capelistas é 


e não O con 


es, A qua es possa 
ão. Voliairo eliama. 
do Pombal, Rotssega 
“8 josuitas, Poiubal exe 
José 1 


pulsteos, 
ta concorlata Mheral, Carlo 


elvilisação de Mespanta 


Tugetio combate pola republic 
lonalismo na 


nropa, à Mevolução pe 
ram guerra sem troguas à Rovolui 


aos reis 
0, 6 todos 
nos esses valtas extraordinarios que sa di- 


aseramm, que se combatem, que se odeiam, que se alum 
mat, à taperatriz autveratica da Moscovia, rei philoso 
ph da Prussia, o Cesar humanitario da Austria, E 

b democrata e Plorida-Blanea o fidalgo, Tur 
Camilo Desmoulias o 


Lao, março do 186, 


| 
l 


Primo Cuaças. 


AS CINZAS DO GRANDE MARQUEZ 


que brilhou a par dos seus contemporaneos mais | 

cininentes € so afirmou d'uma mancira quasi leu 

daria, | 
| 


Teutil canceira! 

Nenhuma inseripção encontrei! E a severa mu- 
dez daquelas paredes tão ponto poderia satisfazer 
a minha logitiima curiosidade. 

Lembro-me que se ouvia, insistente, lá em cima, 
a xumbir num voltear de desespero sobre os vidros. 
defumados, na cupula da capelia, uma unica mosca 
solitaria. 

Do folego vivo não se dava outra noticia: as 
devotas já so tinham ido, eu estava 86, tão só e tio 
abandonado como estava a crnida. 

Ella tinha o aspecto phantastico dessas mansões 
do fadas em que o maravilhoso so depara a par do 
enigmatico. 

Ea procurava um empregado qualquer que mo 
esclarecesse a respeito do lugar onde repousavam 
as cinzas do marquez, 

Levantei ao acaso uma cortina ponco nova o 
menos isenta de pó, á esquerda da capella, quo mo 
parecen occultar uns umbraes de porta interior. 

Engancime, 

Em “vez d'essa porta achei-mo em frente da mi- 
niatura do dous elephantes de pedra, já mutilados, 
que sustentavam um modesto caixão, coberto d'um 
reles panno mortuario. 

Eu já tinha visto aquello caixão em outra par- 
te, ba iuitos annos, sobro uma eça, no meio da 
ermida. 

Affimei-mo « reconheci-o perfeitamente 

Era o mesmo, que servira na solemuidado da 
trasladação dos restos mortacs do marquez, apenas. 
deteriorado pela aeção do tempo; só o que so mo 
afigurou differente fii o pano que o cobria. 

oe dept a velha corta, antes que al- 
guem viosso sarprehender-mo, 

Quando mais tarde soube quo o actual repre- 
sentanto da casa do marques se recusava a entro- 
gar 0 deposito d'essas cinzas prociosas, que perten- 
cem tanto à patria, como à historia pertenco o 1 
me que as tormon colebros o d'ellas fez. uma reli- 
quia nacional; quando mo disseram que o actual 
marques so arrogava v direito do as conservar em 
seu poder, com tão pouco recato e tão ponco res- 
peito, — achei que tinha feito muito mal em ter des- 
cido aquella cortina. 

Eu havia do à ter lovantado antes, bem alto, 
para que todos os mens compatriotas fossem al 
participar do sentimento do indignação que exper 


Faço-o agora; porque o quo cu vi é uma ver- 
gonha, e o que deixo eseripto é um protesto! 
23 fevereiro —82. 


eps 


Dentre o pó d'esse vasto cemiterio, | 

Onde ha muito pousava a noite immensa | 

Da ingratidão de gerações extincias, | 

A moderna consciencia, illuminada | 

Ao clarão dos relampagos da historia, | 

irgue emfim dous cadaveres gigantes, | 

falhando, na mortalha que os cobrira, 

O largo manto d'immortaes auroras. 

Vinga o presente as sombras do passado  - 

Na luz que jorra dos ardentes peitos. 

Confundem-se no espaço as harmonias 

De dous povas irmãos, ajoelhados 

No templo augusto da verdade eterna, 

Portugal e Brazil despertam juntos | 
/ 
t 


Do mesmo leito de lethargos morbidos, 
E é mesma voz de redempções futuras. 
Iemãos no sangue, o amor os prende agora 
No zélo d'uma gloria aos dous legada. 
Salyê por ti, Brazil, e por teus filhos! 
Porto, a de março de 188. 
Hestique Marivito. 


Es 
a sã + 


| fe, Antonio de Santa Maria Jaboatam, confrade e contem-| 


disonta a desta, fotgas a unica antesta digna dos 


unos do sol” motiendo ao dorczonte 


Ato De Conealio, 
tmn 
ORIGEM BRAZILEIRA 


MARQUEZ DE POMBAL 


Brazil entrou tambem com o seu contingente vital 

para a feitura «'esse vulto proeminente dos fastos da 
nação portuguera, dear homen tão grande pelo seu amor 
pal eder de Earacir, somo pela potência da 
sua vontade é qurera de coração, Sebastião José de Gar- 
valho e Mello descende, pelo lado materno, de brazil 
os; e, o que é mais, figura como um dos robustos tran- 
Con da sus arvore genealogia uma inigena das inviaslo- 
rextas pernambucanas; provindo, talveê dessas gotas de 
Jango indomito a russa com que ele faria executar ag 
Tuas terivcs sentenças, ou antes, mais apropriadamente, 

inexoraveis nganças. 

Eis como fr. Antonia de Santa Maria Jaboatam, no 
e Ordo Soraia reta E pi AA 
da ascendencis, que vámos encontrar depois. continuas 
dia nos livros dá nobliareta portuguera até o nascimento 
“lo grande estadista portuguer. 

Jeronymo de AI 


je dous filhos: D. Catharina d' Albuquerque e Jeronyimo. 
d'Albuquerque Maranhão, os quaes foram por elle reco- 
nhecidos, como se de legitimo. matrimonio. fossem nasci 
di 


os. 
Jorge d'Albuquerque Maranhão foi um Neros; «eu 
nome Maes à hstovia da conquista. da Paraiyba, quan 
doer, Sontava: 2a, ampoRi Belo mo tarde por 
ava vêr unico conquistador do Ria Grande do Norte, 
47 de junho de 1004, recebendo à nomenção de — capo 
tdo da conquista e descobrimento do Maranhão —, pár= 
te, embora, com insuficientes forças, € li Já encontiane 
do fortalecidos os ffanesres, atachvos valentements, dese 
aloja-os, derrota-os enfim, tomando posse das lentas pi- 
Ta à corta portugusia e juntando, com Justo orgulho, à 
deu historico nome 0 appellido de sua conquistas é desde 
(ca chamam lo-s: — Jeronymo Albuquerque 
sendo à 11 de Fevereiro de 1618, deitou 
tre filhos, todos fidalgo: 

A irá de Albugiera 
sou com Filippe Cavalcant, 
ve, entre outros filhos, D. Genebra Cavalcanti, que por 
ui vez casou com 1, Eilippe de Moura idalgo e antiga 
linhagem de ortugal. 

De D. Genebra e de D. Filippe de Moura, nasceu D 
Paulo de Moura, que nos vinte anos, enamorado é corrés- 
pondido em seu aémor, casou com D. Brites de Mall sua 
Prima cosirmá, ilha de João Gomes de Mello, o moço, € 
de D. Margarida «Albuquerque, irmá de D, Genebra, 
Diesse consorcio nasceu uma hlha, fllacendo pouco de- 
pois. nes de Melo, deixando o apalvonado tapono 

D. Paulo de Mour 


Casa real portuy 


Maranhão, D Catharina, ca- 


achando no mundo conforto 
para tão fundas maguas, recolheu-se ao canvento de Nos- 
Ja Senhora das Neves, em Pernambuco, e n'elle professom 

Paulo de Santa Catharina; sendo. 
janeiro de 1717, no capitulo celebrado em San- 
Lisboa, eleito custodio do Brazil. 


emas 
to Antorio, em 


“Taes tão na que até aqui nos ministra 
anco de fr. Paulo de Santa. Catbarinas daqui por 
Sianeo pros:guem os livros noblirehicos. "MM PO 
Varia de Mello, filha unica de D. Paulo de Mou- 
ra e de D ris de Mólo, casou Com Francisco de Men 
donça Furtado, alcaide-múr de Mourão, commendador de 
Vil Pranca de Xira e governador de Mazagão: deste 
consorcio masseu D. Mayor Luiza de Mendonça, a qual, 
Easoa com João de Almada de Melo, cominário geral 
deavalara da Beira, aleaide-mór de Palmella e senhor 
do morgadio de Olivais e do Souto dÍELREi 

DeºD. Mayor houre João de Almada uma filha, D. 
Thereza Luiza de Mendonça que casou com Manoel de. 
Carvalho de Atayiy moço Bisgo da Guta real come 
mendador da ordem de Christo e capitão de cavallos na 

de suecessão de Hespanha. 

Finalmente desta unido nasceu Sebastião José de 
Carvalho é Mello, o famoso ministro de D. José, mais 
conhecido pelo título de marquez de Pombal: 

Di Paulo de Moura, depois fi, Paulo de Santa Catha- 
sos eo aiii oia do Espião Sapo deco Vad 

% bO6, terceiro avô do marque? de Pombal, o aual por 
tamo era sexto neto da fila do afamado che(e dos tôba- 


Eriat e [ontem do a 
oistro, do qual, com toda à justiça, tanto ae Orgue 
tam os portuguetes. AE 

Rio de Janeiro — 188. 


Fetax Fenaeana (Fluminense). 


Era ORE BS E feria 


JD'º Fiíias um terremoto odifcasto Lisboa. 
Sustentasto os brios do Portugal, sofreando a 
propotancia astrangeir: 

Esmagaste o fanatismo, expulsando os jesuítas. 

Enriquecosto as letras o as sotencias, reforman- 
do os estudos, 

Produzisto n notividado o a riqueza no commor- 
olo o nas industrias, infoiundo ns exposições. 

Fosto homem 0... aoabasto no osilio pola cólera 
implaavol d'uma rainha ostupida o fanatioa, aga- 
lada pola vindiota josuítica, 

Martyr, a patria consagra-to o proíto dovido ; a 
bumanidude eleva-to ao numoro dos sous heroes. 

o do Jato, 8 do Revo do ts 


Jonguim José Manques. 


opte 
Prioridade das exposições industriaas 


A, postado dos fatos não é a mínde à verdade tida como 
Mistoria. a 

Neste sento do investigação e de critica quantas. 

las teem sido expungidas á htoria antiga e à historia. 

derna! Que do fabulas relegulas para as suas origens 

moniastieos e 05 annaes da realeza, palver 

de pias invenções e do patrânhas. 


Conforina as eireumstancias, ora so avolumavam pos. 
quenos casos inslgniicantes; ora se coreeavam, & não raro 
de sugprinam eventos gn do memoria 
Pertanee à esta UlUma ealogoria. um sucensso notal 
Jisimo da administração restiuradora da marquez de Pom- 
Tal, aueéesso de que são omisxos os historiadores do relna- 
do do D, Josó, o as Diographias do seu primeiro ministro. 
Des ox ins do seento passalo até aos nossos Has, es. 
eripiores dl todos os paizes armar om todas as linguas 
que a primeira exposição do productos da industria toi a 
ua, para aolomntsa» 0 sotimo aniversario da fund: 
Topublica franeeza, xe eloa eim Paris no au 
da na vis da gupição portugueza no o de 
meiro em 4870 (pag. 808 a 490) tratol dotidamente desta 
assupto,  ervio tor dumonstrado que à assarção quad ani 


versa não é exacta, é que a vendado é mui outra da gural- 
do admitida. 
Mas, aeãso pela litada eireulação a'aquella Revista, 


du por cio qualee mtv, Comin Iara a spas 
gão auerior. Julgo, portanto, do bom entejo, e considero 
6 davor do amor palio, renovar hoje, no eentenario da 
Sobastião Josó da Carvalho o Mol, O proteeo que al in 
ari, oxpono agora sumariamente feto que slara nos 
umiamontos eso expltulo da histoeia hodieen. 

o enado dr doe e por ipi o om ode 
o bo, e fito Porta, no mo da 

vira eoposição de productos inlatrines, procedendo ds: 
Him mn ado Pts em ra: E 

Tolata os acuntosimento eseriptoros abalizados, ar 
lonas e estranguiroa: 

Praneieu José Maria da rito, 
tm Pari, eita polo autor soguinto: 

Gonsolhairo Candido José Savior Dias da Silva (Annaes 
ds stncia, da are é ds tetra, tomo vi, pa 57 à 

“Ariano Balbi (sei Statitiue su e rogame de Por- 
tuga e dAgaree, tomo o, ag AE 

José Aecureio das Novos À 
e dminisrativa oiro a prodasção e mrnofacura das 
as e Portugal, pa o 

Dr, Heiniit Reitor (esehicite con Portugal, tomo v, 


Fr. Praneisco dos Prazores Maranhão (Diccionario Ge0- 
graphico de Portugal, 3.º ed, pag. 139); 

Enmocencio Pranciseo da Silva (Maravilhas do genio do 
Homem, por A. do Bast, versão de M. E. Coelho de Maga- 
Itães, tomo 1 pag 131); 

À. S. À, Barbosa de Pinho Lal (Portugal antigo e mo- 
derno, tomo vi, pag, 813); 

Heoue da Part chrtien (Paris, 1867). 

Ko, nádo ar aeoiado do suspeito o testemunho do 
dogalista france. É cspresao nas honrosas plrases so- 


embaixador portuguez, 


alo de Riehelico na política, o marques de Pom- 
Dal segu as pisadas do Colher t na administração. 

À postaridado julgará talves severamente guns aetos 
do minisro portuguez, mas não lho ha de negar à honra de 
tor querido desenvolver 0 commereio e a industria do sen 

mm 


= Em 1778, darante a estada annual que D. José fazia 
no palacio e quinta d'Quiras, proxima dos banhos de Esto- 
ni, cantados “o rei pela medicina, Pombal soube apro- 
veitar-se desta cireumstaneia o transformar uma simples 
feira em exposição de prodnetos da industria portugueza. 


“Ra, po member ge: cui nas 
apeopearam Poli, meenvolvndocão o de mae em 
Aigont chego É Expreção univerial de 1868: quo pros 


vavelmente fechará a época dos concursos inferhacianars. 


Esta minha reilexão não vem fora de proposito, e antes mé | 


parece que 6 esta a verdadeira ocsasião para” restituir 30 
marques de Pombal o que de direito Me 

«Uma idóx fecunda, adopta. depois pelo und in- 
lustria, bastaria para Justfear o ltolo de graude marquez 
dado pelos camponezes a um velho decabido do poder é 
condenado às amargaras do cxilio». 

o AfEção do Commerio di Porto de 6 do setembro 
jo 1867). 

O conselheiro Candido Xavier confessa deger ao men- 
cionado embaixador Brito, testemtnha provavelmente Dea 
Jar da surprehendento festa (pois viveu de. 175 a 1825) à 
Sauoração das riquezas inhusrães expostas no palacio 


É poder-ie-la alnia agora permandosr ingonmamente 
no erro invelocado de ajudar À Prança uma primaria que 
Thee pertence, que & inegavelmente de Potogal? 

Será et É raça portuguea- coment que ta adul 
ori em proveito dia. nação que e opulenta 
haveres proprios e indisputaveis — quer ainda usurpar-lhe 
alguns dos Horis da su. corda, tas gomo 3 simpleação 
do astrolabio, o caso pratico dos sundos modos, 
ão dos serias? 

Deveria e, no di de 


jo, deixar do insistir na air 


nisração de seu golo crador “à prova Imeeusvel dá 
ata vontade esclarecida é tenaeissia? 


Jonquix Da Siva Messo Gunanães. 


A INSTRUCÇÃO PUBLICA NAS MÃOS DE POMBAL 


ebastião José de Carvalho e Mello, debellados é 
igos, em nada pensou tan- 
to como na mudança do systoma de ensino, na esco- 


vir do estrangeiro, quando os não havia em Portu- 
gal. Bm 1759 cria a aula de commercio nºum paiz 
em que até os guarda-livros eram estrangeiros, Es- 
tabelece 440 mestres do Ínstrucção primaria no rei- 
no, 15 nas ilhas é 24 no ultramar. Bra ponco, 
gundo as úléas do nosso seculo, mas era múito, mui- 
díssimo para aquelles tempos, em que não se pen- 
sava, não se discorria, não se rácioei 
a razão era escrava cega da Weologia. Em 1751 
ercou-se uma aula de navegação. Em 1756 abre-se 
o afamado Collegio dos Nobres com excellentes pro- 
fossores, proferindo o italiano Clera um discurso so- 
bre a necossidade de fazer com que as «ciencias, ar- 
tes e letras revivessom no paíz. Nele se estabeleceu 
o ensino das linguas latina, grega, franceza, italia- 
na, ingleza, rhetorica, poelica, logica, historia, os 
theoremas iPArchimedes, os seis primeiros livros de 
Euclides, algebra, optica, principios d'astronomia, 
eeographia, nautica, arehilectora civil e militar, do- 
senho, physica, equitação, esgrima o dança. 

O. professor de rhetorica devia apresentar aos 
discipolos um resumo historico e critico das diferen- 
tos seitas philosophicas. 

O de historia tinha. obrigação de dar idéa goral 
da chronologia, da geogfaphia, da historia antiga e 
moderna, principalmente a portugueza, principios e 
progressos das artes. 

Recomenendava finalmente aos professores de lin- 
emas vivas que «o ensino tivesso um caracter pra- 
tico, dispensando uma multidão de preceitos inuteis 
a que ordinariamente se recorria avesso ensino ». 


Não ficam, porém, as reformas nisto. Estabeleco | 


uma anta de artilheria em S. Julião da Barra, e criam- 
se bibliothecas militares em todas as guarnições. In- 
stituo-se uma aula de cirurgia no hospital de Todos 


os Santos, funda-se a impressão regia, cria-se uma | 


anta de pharmacia e um dispensatorio pharmaceutico 
junto da Universidade. E finalmente faz-se em 1772 
a grande reforma da Universidade de Coimbra, re- 
forma que, passado um seculo, ainda 
aceitavel, e ainda a Univer: 
sião do centenario. 

| Lisboa, fevereiro de 1882. 


Nº ha muito tempo ainda, observando mm ty-| 
po de beata quo andava em torno dos contes-| 
sionúrios « que urdia no seio das familias as mais 


ção dum facto que 6 uma das glorias de Pombal, à de- | 


PP Menacnão vo Marquez 


É geraimento sabido que D. José, querendo rema- 
nerar condignamente a dedicação de Pombal, 
mandára collocar a elligie do seu ministro, esculpida 
* em bronze, no pedestal da estatua, 
Mas o que deve saber-se, é, que fallocido D. José, 
a plebe de Lisboa, aculada pela nobreza e pela fra 
daria, não so cançava de apedrejar a elfigie do mar- 
quez de Pombal, até que o medalhão desapparecea. 
Nesse tripudio, que o pusillanime governo d'uma 
rainha fraca tolerava, distinguiu-se um frade que vo- 
acou apontando para o pedestal viuvo do medalhão : 
— Olá! Este eclipso não estava marcado no ro- 
pertorio! 
Ah! men fradinho revolueionario, que despicavas 
a morte do visionario Malagrida, a hora da justiça 
hasia de soar cincoenta e seis annos mais tarde, 
para tá, e para o marquez de Pombal, Tu morreste 
anonyino, & o ministro de D. José revive, não só no 
| medalhão restituido ao monumento em 1839, mas 
na historia, meu padre, —na historia, que é o monu- 
mento eterho, o medalisão que se não arranca, a of 
| figie que se não apedreja. 


| ALDENTO PimeNTEt, 


[A SS ÃO MON qe tt dear É a prosa 
ho Areal da Momenagem devida memoria de 

Semad Sost de Gavealho é Melo — marquez de Pombal, 

Sendo amalliçondo pelo passado coma trono é alho 

E qresente o acedasãa como vs dos Ibestudoras da Aeumant- 
dade, 

Se Canis (9h sagrado que Ammovialisar sua patria, 

Tonho memos mereça Pombal, que, (aliando a Companhias 

de Deus, dele 0 dimido de vs é pensas, é pa Tola 
a ivemamidnde in a era de (renda ciilisação 

| sgtemos, quis, O immortal Sibantida Josi de Carua- 

No é Maio, 


Candido Ktiaa Mendonça do Carvalho. 


| 
| eugeeem 


Palmam qui meruit fera 


Fgm sua missão augusta tem à espirito humano do- 
E amado innumeras vendas, memihuma das, quo 
mais aspora, mas vasta, o tambem mais gloriosa 

| que a do homom de Estido. 

Attosta-o na euccessão das épocas, das rayolu- 
gões, das crises que enchem a historia da civil 
são, a marcha das nacionalidades o dos povos. 

frento do imenso. exercito quo ba noi mil 

| amnos avança intomerato, alastrando a lárga catra- 

da do despojos opimos, destaca-se, nuvem do lu, a 

legião immortal que o guia, a phalango dos chefs. 

jas vozes do comando só vão ouvindo victorio- 
sas no intorminavel prolio. 

rajano ou Carlos v, Come ou Frodorico at, 
Guilhermo o Taciturno on Ceomwoll, Henrique 1v 
om Guilherme 1, Richelicu ou Pombal, cada um: 
| afellos rofulgo em um estadio da csplendida jor- 

nada, 

Tiveram uns acclamações « apothcosos, morra. 
ram gloriados, o com o mesmo brilho resurgiram 
na memoria dos posteros. 

Passaram outros entro os coovos som saudações, 
o som laurcas, assaltados pelas. audacias da igno- 
rancia, pelas oxplosdes da injustiça, pelas tramas 
da inveja, sontindo embora nas librações do sou ge- 
não o resdar das ovaçõos do porvir! 

Conbe a Pombal esta sorte, to ajustada a um 
Inctador de sua temper 

Elle, quo consegui remir a patria das Muni 
| Mhações do sossenta annos de captivairo, não resga- 

tadas em um seculo do independencia, via disprta- 
da a sua corôa triumphal polo clamor irrovorento 
| de aspirações subalternas! 

| 55 Elio, que encerron em uma malha d'ago, o do: 

| minoa com animo firme, 08 odios que lho perturba- 
vam o labor inspirado, us rebeliões quo lho amea- 

| gavam o plano grandioso, sentiu o son nomo profo- 
Fido como um baldio na geração hostil quo 0 cer- 
cava 

Mas, quando, depois de hayer, pela força do ta- 

lento e pela encrgia da vontade, reconquistado pa- 
ra Portugal a pristina importancia, tevo para cor- 
tejo do tanta grandeza à reacção de rancores mos- 
gunhos, 6 por apothcose o exis — presenta. de 
certo, nas vistes de sua alma superior, as glorifica- 
sões úPeste seculo! 

Chance Trancisco Conêa. 


Vin exterior da quarto em 
Mar qudE de Por 


que falleceu TT 
val. ; 


Casa onde falleceu o grande Ministro. 


Tumulo onde repousam as cinzas do grande estadista. (Igreja das Mercês, Lisboa). 


q! AM Vos 


Teem sempre todas as novidades scientificas, litterarias e artísticas, assim como um va- e | 


riado e completo sortimento de livros nacionaes, francezes, italianos, hespanhoes e portuguezes. 


